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LA AUTONOMÍA I EL CONFLICTO 
DOCENTE 

MISIÓN CIRCUNSTANCIAL 
DEL ESTADO 

LEGÍTIMAS ASPIRACIONES 
DE BARCELONA 

L a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l d e C a t a l u ñ a 
M. so l i c i t ado de l G o b i e r n o l a a p l i c a c i ó n 
d e u n r é g i m e n a u t o n o m i s t a á los C e n t r o s 
d o c e n t e s s o s t e n i d o s p o r e l l a ; a s p i r a á d i 
r i g i r s u s e n s e ñ a n z a s y l e v a r s u d i r ecc ión , 
¡así en l o q u e r e s p e c t a á l a d e s i g n a c i ó n 
fdel p r o f e s o r a d o , c o m o á ios p l a n e s d e es-
[tU'dics, etc. . • • ,' • •• 

i V a r i o s h o m b r e s p ú b l i c o s h a n hecí io m a -
¡n i fes t ac iones q u e l a P r e n s a h a p u b l i c a d o , 
! f a v o r a b l e s , e n p r i n c i p i o , á e s t a s a s p i r a -
ie iones d e s c e n t r a l i z a d o r a s ; m a s , a l p r o p i o 
i t ienipo, a l g u n o s , e l s e ñ o r m i n i s t r o d e 
j l n s t r u c c i ó n p ú b l i c a e n t r e ellos, h a n for -
( m u l a d o l a o b j e c i ó n d e q u e p r e c i s a m e n t e 
i p o r q u e fué de f i c i en t í s ima l a ges t i ón d e 
•las D i p u t a c i o n e s y A y u n t a m i e n t o s e n m a 
t e r i a d e e n s e ñ a n z a , e l E s t a d o se vio e n l a 
, i ieeesidad de p r i v a r á u n a s y o t r o s d e l a s 
i f a e u l t a d e s d e q u e g o z a b a n , _ y d e a b r o -
igarse él la d i r e c c i ó n y e l c u i d a d o d e los 
jgervicios d e c e n t e s . • 

i E l hecho e s c i e r t o , p e r o n o e s l í c i to de -
fdueir d e él l a s c o n s e c u e n c i a s q u e se p r e 
t e n d e n , n i es b a s t a n t e p a r a n e g a r á C a 

MARÍTIMO 
LOS MARINOS DE BILBAO HAN NOTIFICADO 

AL GOBERNADOR LA DECLARACIÓM DE HUELGA 

PARA EL DÍA 28 DEL ACTUAL 

LOS CAPITANES DICEN QUE HAY 
QUE OBRAR CON CAUTELA 

(Jl am 

LOS ARMADORES QUE ACCEDIERON 

Y LOS QUE NO ACCEDIERON 

Á LAS PETICIONES DEL PERSONAL 

RERVinO TEt.BGRAFICO 

BARCELONA 22. ' 
Se ha eelebrado el mitin organizado po r los 

obreros marít imos, en el carso del eusl los 
oradores dirigieron g r a n d e y enérgicas cen
suras contra el Gobierno, censuras que alcan
zar! á las Compañías navieras y aun á los 
•compañeros que en los actuales momentos se 
pronuncian por una acti tud po r demás con
temporizadora. 

Los asistentes al mitin tomaron el acuerdo 
•de aprobar la labor real izada por la J u n t a de 
la Federación p a r a conseguir el cumplimiento 
dé las mejoras ofrecidas. 

También acordaron persist ir en los p ropó
sitos de declarar la huelga el día 28, conce
diendo un amplio voto de confianza á la 
J u n t a directiva p a r a que antes de dicho día 
pueda convenir una fórmula favorable á los 
intereses del personal marít imo subalterno. 

l i a hue lga , inevi tab le . 

BABOBIÍOIÍA 22. 

El gobernador Sr . Anárade ha conferencia-

LOS ALEMANES 
^ «^ X V, 11_^ \w / l Y l Lié 1 1 % \ » / 8>k̂  

DEVARSOVIA 

LOS ESTADOS UNIDOS 
A INGLATERRA 

LA REPÚBLICA AMERICAN \ 
NO ACATA LAS SENTENCIAS 
DE L O S T R I B U N A L E S 
DE PRESAS I N G L E S A S 

DE Mí CARTERA 

LOS PRISIONEROS 
í\ LJ O \J i j 

RAPSODIAS BÉLICAS 

L O S R U S O S ; H A N S I D O E N C E R R A D O S ÔTESTA DE LA DESCONSIDERACIÓN CON QUE 
„ ^ „ _ - , ^ ^ , ^ , « , ^ . ^ „ ̂ . , „ « , • INGLATERRA LA NIEGA s u DERECHO 

EN SUS FORTÍFÍCACÍONES 

3.000^n!SIONEROS MOSCOVITAS EN IX^ANGOROD 

Y 2.210 EN MARÍAMPOL-KOWNO 

Á COMERCIAR CON NEUTRALES 

- De N i i e v a T o r k telegrafían al Tiineax 

" E l secretario de Estado, Mr. Lausingj .ha 
hecho llegar ai Gobierno de Londres una nota 

EL MAQUIAVELISMO ;, 
• ALIADÓFILO 

6 ~ 0 — .̂ .•• 

Vulgaricemos las cosas de la- gaerra.Cftie-t 

los profanes en tales menesteres se a o s i a n í * 

j a n en ocasiones un poco' absurdas . . . • • • , * 

¿Quién al leer en los periódicos, j.m.%\d* 

P o r noticias part iculares se sabe que la 
biielg'a es inevitable. 

Re ha ordenado la formación de la esta
dística de los buqufts y personal de los vapo-

i t a l u ñ a lo q u e a h o r a h a p e d i d o s u D i p u t a - 1 ^^ ^^^ los ret,resentantes de las Sociedades 
/ción p r o v i n c i a l , e n p a r t e conced ido , y c o n j ̂ ¿^^^j^^g^ ^^ habiendo llea-ado a un acuerdo. 
í j i i s t ic ia , á l a s V a s c o n g a d a s y N a v a r r a . 
¡Con p o s t e r i o r i d a d á l a ley d e I n s t n i e e i ó n 
' p ú b l i c a de l 57 , d i c t á r o n s e p o r los Gobie r -
i Bos d i spos ic iones d i v e r s a s q u e •descentra-
' liza ron la e n s e ñ a n z a , e n c o m e n d a n d o s u ; res correos, y se dice q«e «e encarírarán del 
I r a i m e n á l as p r o v i n c i a s . C o m o q u i e r a ™ando de los miamos ios oficiales de la Ma= 

•que é s t a s c a r e c í a n d e o r g a n i z a c i ó n y p r e 
p a r a c i ó n suf ic iente p a r a d e s e m p e ñ a r con 

i a c i e r t o l a a l t í s i m a m i s i ó n q u e se les con
fiaba, s u a c t u a c i ó n fué u n f r a c a s o , y e l 

* E s t a d o vo lv ió á a s u m i r l a s p e r r o g a t i v a s 

E l avance a l e m á n M I ^ t e a t r o o r i en t a l d e l a grierra h a c e ráp idos pi'Ogresós. 
E n su obje t ivo sobi-e Varsovia , los g e r m a n o s t i enen s u s avanzadas á 2 5 k i . 
i d m e t r o s d e l a cindad rasa, hab i endo obl igado a l enemigo á rep legarse eu l a 
l ínea Moiiie-N«i<íaíxyn.Gora.Karwarja, Los a l emanes h a n a lcanzado u n a vio-
í o r i a cerca de Schawli , hac iendo 4 5 0 pr i s ioneros . E n el bajo Bubissa ocu . 
pai<an s i a s a l t o v a r i s ^ posiciones enenrilgas, tornaaido 1.810 pr i s ioneros y 

m a t e r i a l d e g u e r r a . 
<> liOs a i i s t r o . h ú n g a r í ^ h a n h e c h o t r e s mfl p r i s ioneros a l Nordes t e d e 

Iwaüi^iorod, p r o g r e s a n á o con dirección á Is ib l in . E l Ejé rc i to d e von Mackén . 
sen se b a t e e n t r e e l Vís tu la y e l Bag. ' 

O ÍEta F r a n c i a , s igne e l progreso de les a l e m a n e s en las A i r o n a s . Los 
franceses ham s ido rechsíBados en los Vosgos. 

O U n bip lano í r a*cés h a sido deiTibArto en el bosque d e Carroy . Bos 
aviOBies d e igiial nac ion»l idad se v ie ron obl igados á a t e r r i z a r en el val le d e 

T a a n , después d© u n comba te aé reo con aviones a l emanes . 

riña de la Armada . 

E.V BILBAO 

I /a Hoflflcacióa de l pa.r©. 

. BILBAO 22. 
Al gobernador civil le ha sido y a notififado 

UN CONTRAATAQUE 
BAVARO 

LOS FRANCESES RECHAZADOS 
EN LOS VOSGOS 

FUEGO DE CAÑÓN 
ENTRE Eu MCSA Y EL MOSELA 

S!>-«VTCIO RADIOTELEGKAFICO 

LOS RUSOS ATACAN 
EN NAREW. 

á : " ¡ s i empre se e x a g e r a ! . . . " ! ' j 

E n más, de una ocasión, Cwrro Vargas Tec»-' 

•de q u e se h a b í a despose ído , y a l g u n a s el «cnerdo tomRdo po r lo,« marinos de decía- gg^ reiierencia al 
fmás q u e la l ey de l 5 7 n o le conced ía . r a r la hmlm el prÓTÍmo día 28. i ̂ a , que ias t rop 

• D e d ú c e s e de es to , e n b u e n a lóg ica , que U " penodico b i lba íno , hMñr,ño del^ac^n 
conflicto earíra la resoopsabibdad de el a 

NosDDEicH 22 (11,20 n.) 
Comunica el Gran Cu<inei generai aiemán, 

teatro occidentai de ia »ue-

UNA VICTORIA ALEí^ANA 
EN SCHWÁLI 

EL EJÉROÍTO MDSCOVITA 
SE REPLiEQA EN TOOO EL FRENTE 

SERVICrO EADIOTELKGB.APICO 

que, oficialmente, se presenta como un "ca-^'^^ como p u ñ o s : "los germanos, m» .co^ 
veat", destinado á proteger los intereses de <̂ o prmoneros á 40.000 m^)seovUas",,nohs 
los ciudadanos americanos, cuyos procfsos vau ' hecho involuntariamente un gesto de sorpre= 
á ser juzgados por ios Tribunales de presas ga, epilogado con a n a sonrisita 
británicos. 

Dicha nota informa ^1 Gobierno inglés que, 
á fin de evitar malas inteügeneias en eaanto 
á la acti tud del Gobierno americano, los E s - ] noce que se ha sonreído también. . . N o ^ t a a « 
tados - Unidos insistirán, en lo <¡ue eoacieme ; do en e l ' secreto, á cualquier mortal tiene»: 
á los intereses aaiericancs, sobre _ sus^ dere- i q^e pareeerie demasiados prisioneros « Í < W ^ » . 
ches establbciüos en la ley internacional p a r a ' •, t, ,. 

, „ • i ! i- „ i j *« *»«< nomf)res..., 'aaniqne sean rusos, v ao©* 
proseguir sí comercio neutral en tiempo de > "^ .̂  «^ .j.us,>^o, . j 0,^^^ 
guerra , sin limitación fijada, po r órdenes en ^^^^° ^^ sentido común, este razonamiento 
Consejo. Los americanos no reconocerán la se impone : "Cuaren ta ,mi l combatientes reprss" 
v"]idez de las decisiones del Tribunal de p re - j sentan un verdadero Ejérci to p a r a una de-' 
sas, sentenciadas conforme á la ley Muniei- j fg„gi^^ ^g^^y^^ p^^.^ ^^^ suponiendo o8« 
p a r británica, pero deroganao los derechos de ' , ., . , . . , . •• * 
los ciudadanos americanos señalados p o r l a ^ ^ ^ ^ c u a K n t a mil individuos rennneien n ím-
ley In ternacional ." i l'i'íba, ¿cómo apoderarse materialmente é» 

Acerca de este pun to , telegrafían de "Wás-jellos? ¿«Cómo echarles mano, m mía, pa l» -
hington al Daily Mail i 

" U n alto funcionario del Ministerio dé Es 
tado de Washington ha definido esta nota, 
diciendo que era una advertencia, indicando 
que el Gobierno no está adormecido in-útilmen-
te, y que se da perfecta cueata de la s i túa- j s '̂ dist inguen, ciertamente, por su aliadofilis^. 
ción producida por la ausencia de considera- ; ̂ 0 . . . Sin embargo, resulta que " n o se esa>«' 
ción por par te de Ingla terra , vis á vis, de los gera nada" , y que técnicamente esas e a p t u r ^ -
derechos americanos en el t ra to relativo al , ¿^ j^j^ y ^^^^ ¿g ̂ ^^^^ g^^ ja_ eonseeaeU' 

braf . . . I N o le quedará siempre, á l a mayo

ría, el supremo recuerdo de la fugaf . . . • ' 

Es to hemos pensado muchas veces nosotros» 

y con nosotr(^ muchísimas personas q a e a » 

NoBDDEiCH 22 (11,20 n.) 
AI Nordeste de Sohawli las t ropas alema

nas que progresan concéntricamente, hicie-

algodón, las carnes, el tabaco y otros artícu
los,: cono por negativa de la Gran Bre taña tía na tu ra l y lógica de ciertas premisas e»-

á de ja r embarcar mercancías de propiedad , trategicas. 

americana, adquiridas y fabricadas en Alema- | Oigamos la p a l a t r s aníor izada de un , tée-

nia y que debían ser t ranspor tadas por el ¡ nioo i lustre. ' 

puerto neutral de Rot terdam. | - E n p r imer l u g a r - n o s d i c e - , l as «lev». 
Expl icando la nota á los representantes de , , . . , . . 

la PrcTisa, Mr . Lniisin? á b«e':o k observa-\^ '''^''^ ^^ prisioneros rusos que ios ala-
- , , .-a • A - " T " " ° - r ' w t n " = , ción de que podría ser confundida con una manes publican, se refieren, por lo <5Ómián, í 

que xas t ropas alemanas han progresado! ron 4oO prisoneros, después de uua batalla , , x- ̂  + j i „ . • j • • ' , 
_ : e n . I a p a r t e O e s f e d e l a s Argonas . _ | de la, que salieron victoriosos. Adem& se " p t a general que esta a pun to de s.er_ e x p e - : una s e n e de operaciones sucesivas y d^aiTc». 

BI E s t a d o n o deíw r e i n e i d i p e n e l p r o c e ^ ^ „ ^ , ^^ , 
á i m i e n t o míe a t ó o s s i e u i á CUVO m a l é x i t o T*^*, ̂ ^.f, ^ ™ ' ' ' ' ' ^"*'-,*"^*''~If* ™ * ^^^^^""^ i combates de Aid i ie r ía . bagajes y ma íe r i a r de, Ingenieros. 

i t ^ ^ S f S ; r S c í ' ^ i o ^ la r ^ r í f í ^ r t ^ r t Í S : ? ' ^ : ; ^ ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ l ^ ^ e y l u é a ^ i o el ataque E l . a n e e en el b a j o ^ u M s s a 
i y o r í a á. Us p r o v i n d ; . e s p a ñ o l a s c r e c e n ^ r Z , l.rJen¡;:rJ:J¡^^Z^ £ ' ^ : : ; ^ ' ^ ^ ^ «" ' ^ ' > ^ - - - - — ' ^ - ^^ ' ' - '^^ '̂ '̂̂ ^ ^ ^"^ ^ '^"^ '"^^ ^ '' " ^ " " " Gr,-nky«zky.-
, de a p t i t u d p a r a c u m p l i r los fincg ñoo.m- %-nvpr-v;t<. 

Ent r e el Mosa y el Moseia ha habido vivos apoderaron de cinco ametral ladoras, muchos « ^ a , v e n la que se coBtesta_^eoiitra el bloqueo ^ Hadas durante una quincena, po r ' e jemplo. 
• "̂  .." . . . , , . bn ta" ieo , de las costas pscandmavas. Esta o t ra -EII ' „ j • • ; -

, , , , , , , , . . , , . \ M numero, pues, de prisioneros fo rma una 
3 m o t a hará resaltar ante la opinión oiie el blo- ! _̂  ? r > r » ««<» 

oonuu- , ̂ ^^^^ p^„^t-^„^,p ^^^^ r refereneia "n c"Hnto cor- ' Progresión creciente.. . Tal d ía c a p t u r a r o s 

i t f s , s c m o l i t ros m u c n o s rjue son p r o p i o s | Anniif c'- a'niiirin ^̂ .-••̂ v'>níf'n que 'a CP'^-I i o t a 
•'de ios o r g a n i s m c s p r o v i n d p J e s ó reg iona- 3:?nfir verá -^r.ivo .«a ilota «kmc narpííaridG. ya 

les y q u e sólo p o r r a z o n e s h i s t ó r i c a s y i " ^ «"; P " ^ " ™ " ' ^-^ M:S hn>-co^ " o r no ̂ er ¿ i ] ; ^ ,„,^c „! ¿^é.c-ico e r r , p u i e d ; las tropas 
d K u n s t a n e i a l e s r ea l i za eí E s t a d o . L a p ié - «^"^^«'^^. --> -^•J^''\<-: "•[ ^.-o-^idua de t^ner ,^.^.^^^^_ ^ .^^^^^ ^^ ,,,., ^^r.^rauti-que se a -ode-

•;tora de a t n b u e . o n e s q u e en I^.spana t i e n e , . j , ^ ^ . , , ^ , , . „ . . . n T , d o ,J. rv"v-..^r, or. . . i 
lü P o i e r eent r ; i i , deb<^se, t a n t o o m-.s q u e ^^.^^ ,,,. ¿^^.,„ ,_.^,, nrcnp^- . - .óa^ . se húi-^ 
é m p r o p i o deseo , a l a b a n d o n o , á l a met- ^i 59,3^ .3 ,̂ i^g a r m a d n c s de Vizcava 

' e i a d e l a n a c i ó n tc-da y d e s u s o rgan iS ' 

<}í> Jas posiciones aiernaí38S. , Ji i .-udícuny (as,; dice;, quienes á su paisc 
Vi', lo? X'í'n'm. al Suddí.-re df» lít i.5!-iSH.cker-'p-í....'JTO;! varias, f.osiciones rnsa<!. 

"•íf¿ f, atacarujt ayer !os frautPíM.-í la.-'.is ve - | Ley rusos retiocf-dcn eu 'odu ei frente des-
ti,s,^pRTi, -'ucron rechazados, coa nuiehus pór-I ¿e KakTewLjcc hasta el t i e n e n . 

Ai : u i de la carreíera Marian3;''ol-Kowiio 

P-Tp^ía. y n r n e s a Ai r del cual está 

iiKOS i n f e r i o r e s , q u e e l u d a n l a realÍJiacióii 
í de t o d a l a b o r s e r i a y d i f í c i l y a b d i c a n e n 
(«I E s t a d o l a s f u n c i o n e s q u e , e n b u e n o s 

prin.cipiios d e deree l io , d e b i e r a n ellos de s -
^«mpeña r . 

M a s s i h a y a l g u n a r e g i ó n , a l g u n a pro-

EN VALENCIA 

I/© que dicen los iif»;vif'tr»s y lo que dices 
los ma r inos . 

s v n v t r i O TBIICIBAFTCO 

Y I O L E N T O S C O M B A T E S E N L A S 

A L T U R A S D E L P E Q U E Ñ O 

B E I G H A C E E f i K O P I ' 

P A E I S " 2 2 . 

P a r t e oficial de las qu ince : 

VALENCIA 22, 

P o r ser lTit"'^eía.ntos. t ransmito unas decla
raciones one. á propósito de la bnelea mar í -

, . -, . , . £ • ' tuna, ha V c b o el Sr. 'noTriiflé, director áe la 
- n n c i a q u e r e i v i n d i c a e sa s f u n c i o n e s y esa-s g.^^.^^^ :^^ ^.^^^^ ¿^ ^^^.^^^ 
[ p r e r r o g a t i v a s , y l a e x p e r i e n c i a b a ae re -1 E , gj,. Dominé ha dicho que le preocupa 
^ d i t a d o . s u a p t i t u d y s u í i c i e n e m p a r a r e - j íjon<|amente te consecuencias que la huelga 

J f i r s e p o r s í m i s m a s s u s p r o p i o s i n t e r e s e s , i puede tener, pnea dada la ?itnaci(^n crítica 
j e ó m o d u d a ^ q u e a l E s t a d o c o n v i e a e d e s - ! que atraviesa la vida económica nacional, la i L;a nocae üa transcurrido reíativam 

' p r e n d e r s e d e l o q u e sólo c i r c u n s t a n c i a l - 1 paralización de más de 200' barcos producir ía ¡ 3 " ] » e ° «^ conjunto del xrente.^ ^ _ 
m e n t p r ecoe ió v d e v o i v e r l o á s u le<-ítÍmo «»» a.gravaeión grande en dicha crisis. Algunas aecion<^ de Art i l ler ía únicamente 
m e n t e recogió , y a e v w v e n o a s u l e ^ r a m o l^ero oue los navieros M Mediterrá- ^n Artois , en Argona y entre d Mosa y el 
idueño , q u e en p l e n o d e r e c h o lo r e c l a m a ? ^^J° ™?^°' °Ji*^ ; ° * "a^ '^ros aoi ^ " « " " « " ^ ^ j j , m„¡,r„g¡. g^va de Aoremont l 
i m i l r .3„ n^i I „ Í : „ W „ „.„.fí^„ n*^ " " e . de oerrecto acuerdo con la. reoreíen-1 •*^'*®^* ^j^-parges, seiva. oe ü^premuní,;. 
• T a l . e s el caso d e C a t a l u ñ a . E s a n t i p a - , ^^^..„ ^^^^^^^ suscribieron la ponencia r e d a - | En ia noche de! 20 al 21 y el día 21 v a n o s 
¡ t n o í i e o , y obedece a g r a v e s e r r o r e s , _feS8 ^ ^ n t a d o r a del t raba jo a b o r d e , serán: los que violentísimo combates se han l ibrado en las 
p r u r i t o de m u c h o s d e n u e s t r o s po l í t i cos 

j y e sc r i to res d e p r e s e n t a r á l a r e g i ó n ca -
f ta lana en p u g n a con l a s d e m á s d e E s p a 
ña , cada vez q u e a q u é l l a f o r m u l a a l g u n a 

L'f sa.icharon los a cma.-cs las brechas abier-
raron de' tro/:o de t rnu .era que a u a estaba ta-, en día? anteriores y ocu; arou nuevas po-
cn rcdci- de ':.-"; fr,inffí,c-s. r-iieíones hacia ol F í i e , apoderr 'rdosc de .i..'íiO 

Cien.o t r « . , í a v .«ictr, eaza^dores al jdi 'os , ' »^-''5a'l''f .V « ' a n o ametral ladon.s . : , . • • , • „ , . , , - 3 - „ 
entre 0ÍIOS tres oflcia.es, quedaron en poJe r | En el Narcw han renovado sus ataques los i-^- ' -^--* . . „ . - .L . I - -nic ,A . Q4. 
de los alemanes. ! rusos. Al S u r del Vístula, los rusos se -han j ——o—-s-
• También en Sondemach fué rechazado a n o - r ' i s t o obligarlos á retroceder en la del P«e°^é • j j ^ ^ Q g - j ^ Q , | Q ^ B O R D O 
che un ataque de los franc-eses. j de Varsovia,_ en l a ' l í n e a Bionie-iNafáerzyn-

Cora-Karwar ja . 
Las t ropas del general von Woyisch se 

ocupan en detener la marcha de los rusos 
derrotados hacia Iwangorod. 

Al medio día los a e m a n e s asaltaron las 
posiciones rusas que defienden la en t rada del 
puente en Lagowbumawad-wola. 

A consecuencia de esto, y con la ayuda de 

te el v'-î ' Ño a re-nr-sro c-on N o r T g a , Sue-• '7.500 rusos . . . Dos días después, ese púmer» 
fia. Dinamarca y ITolsnd.i. •vjp'itras lo TIPTTPÍ- se elevó á 35.000. Una semana más t a rde á 
fp p ^ j , CO--T a'e>r>ana ful •Batuco, abierta , 30,000... Si equivocadamente ó de mala fe s® 
a' I r JICO con ISorucra T >"'^''-a. Lot io el Go- I .̂ . , - , , • ' , , 
b i r r - o bri-í-^ico no ha o-vi^^do b-wne. -le gne- ' ! ^ * ^ " ^ ^ « ± ^ ' ^ ° ̂ ""SST de atenerse a lá 
m i l B.í'tico p.ira i-'n-i^odír este, tráfico, el ; "^tima, q u e ' e s la que da el verdadero tota! , 
Gc>bic'-'-'o a"cf--"'-"r,o pnnf de reHeve que se 1 ¡claro es que los 30.000 rusos pr is ioneros s® 
r^'.g dc=--n-,7;Iando u'-. g-.'iTi co-iiercio entre convertirán en cíwweMía y dos 'sn«l3«i i»M 

!... Y sumando esos totales fantást icos, a« 

La noche ha transcurrido relativamente t ran-

princioaWeti te tengan qne p a g a r las eonse-,^^*-"^» del pequeño Eeiehckerkopf. 
Al Oeste de Munsíer un ataque nuestro há 

sido seguido de aueve contraataques alemanes. 
enencias del conflicto. 

Afirmó oue cuantos stiseribieron !a ponen
cia están dispuestos, pa ra • hacer honor á sus 

' r ec l amac ión . É s i n d u d a b l e q u e e n t r e u n a s A r r a a s . á cumplir las condiciones con igual adversarios, dos batallones de C a z a d o r ^ que 
virtualidad y eficacia que si se t ratase de u n a ; <^tab*D ®™P«»^'^*'^ oan contenido el esíuerzo 
ley sancionada. del enemigo y háa causado á los alemanes per-

Mostró luego su ext ráñela por el acuerdo ^i^^ considerables, 
tomado p o r los marinos de i r a l a huelga, di-I Hemos tomado y eon.=enrado la tr inchera 
riendo que no se la exnlica, pues los navieros «̂ e «» frente, de unos 150 metros, y hemos 
no han regateado ni discutido las aspiraciones mantenido todas nuestras p«5iciones ante-
jus tas del personal, bailándose dispuestos g ^T^ores. 
conceder cuanto el personal pide. i Al '^orte de Munster nuestras t ropas se 

Es to es—añadió—todo lo que podemos h a - ' ̂ *ii organizado. sobre posiciones conquistadas 
eer, porqne en cuanto á la implantación por i ®̂^ Lnige. 

centralización, que respete y se acomode f^^'^'^'^-^'^^'-^<'J''^^^^fX'l^'''^^^^^^^^ ' ' ' " ^ ' ' ' ' ^' '"°' ^""^^ ' ^ ^ 
, 1 „• j j „ - I • 1 A I do, no es cosa nuestra, sino del Gobierno. ! prisioneros. 
' " " " "~ " " " " " " " " ' " " ~ Tenminó sus declaraciones el Sr . Dominé • í'^i'ratros aviones han arrojado ocho pbnses 

recordando que todos los navieros tienen fir-| «̂ ^ 90 y cuatro de 120 sobre la estación de 
mado nn contrato colectivo. que obliga, t an to ! ̂ "^try, al Oeste de Binarville. 

Telegrafían á Londres desde Wásh ing to i 
al Morning Post que á bordo del superdread-
nonght americano Ohlahcna, que iba á zar
pa r , h a estallado un incendio. 

TiOS daños son importantes . 
Se cree que h a habido una mano criminal 

llegarán á reunir millones de prisioneros, o p o 

niendo ese absurdo á la. veracidad ."germana, 

y deduciendo de tan aplastantes prushm ai% 

ridículo tartarinesco p a r a los a l e m a n a y p a i a 

los que con ellos simpatizan. 

Ahora b ien ; usted me preguntja ^ ó m o m 

posible hacer prisioneros de una sola ves • á' 

40 ó 50.000 soldados. . . , ' " 

E n las guer ras modernas , a m y f á c ü m M i t é . 

las t ropas austro-húngaras, los rusos han te- I pasada á bordo de l o s b n a u e s de la línea ame-
nido que refugiarse en su.-̂  fortificaciones, en rioaaa Alabama y New-Gersey, 

igual_que_ los iMcndios ocurridos la semana y p a r a mayor claridad, se lo expHesié á u» . 

ted con un ejemplo. 

donde y a quedan encerrados. 
Al Nordeste de Iwangorod enntinnan - lu

chando en la orilla occidental del Vístula la i 
t ropas austro-húngaras , haciendo ayer más 
de 3.000 prisioneros y apoderándose de 11 
ametralladoras. 

En t re el Vístula y el B u g continúa luchan
do el Ejérci to á las órdenes del general von 

¡y o t r a s p r o v i n c i a s e-spañolas e x i s t e n b o a 
I d a s d i f e r enc i a s d e o a r á c t e r , d e cn l tu r a¿ 
ide c ivi l ización. P u d i e r a d e c i r s e , e x a m i -
' nando la v i d a p ú b l i c a y p r iva ida d e u n a s 
¡y o t ras , en t o d o s los ó r d e n e s , q u e m e d i a n 
'en t re ellas s ig los d e d i s t a n c i a . jC 'ómo h a 
I de ser pos ib le u n a m i s m a v i d a p o a t i e a y 
¡ a d m i n i s t r a t i v a e n t o d a s e l l a s ! P o r es to 
¡somos p a r t i d a r i o s d e u n a p r u d e n t e des^ 

lá l a s v a r i e d a d e s r e g i o n a l e s , e s p e c i a l m e n t e 
;en el r é g i m e n docen t e , en e l q u e son m á s 
,'vivas y t r a n s c e n d e n t a l e s l a s i n f l uenc i a s d e 

.dis'tintos e s t a d o s d e c u l t u r a . 
' Conv iene t e n e r p r e s e n t e q u e s i l a s p r o -
íVineias f r a c a s a r o n e n s u m i s i ó n d o c e n t e , 
j t ambién e n el la h a f r a c a s a d o e l E s t a d o . 
¡Tai vez n o h a y a d e s e m p e ñ a d o l a c a r t e r a 
íde I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a ura solo m i n i s t r o 
!que n o lo haiya r econoc ido y l a m e n t a d o . 
(Si l as p r o v i n c i a s , p u e s , v a n c a p a c i t á n d o 
se , y a n t e s N a v a r r a y l a s V a s c o n g a d a s y 
jlioy B a r c e l o n a y m a ñ a n a o t r a s eua ies -
,quiera r e c l a m a n l o q u e d e d e r e c h o l e s co-
i r r e s p o n d e , d e b e n ésta.s s e r c o m p l a c i d a s 
¡por el E s t a d o , q u e e n el lo g a n a l a n a c i ó n 
,€ntera. Y paso á p a s o , p r o c e d i e n d o con 
¡cautela, eo>a s a b i a p r u d e n c i a , el E s t a d o 
'^rfa de spo j ándose de l a s f u n c i o n e s docen -
(tes, que n o son a d e c u a d a s á s u n a t u r a l e z a 
pr fines, y e n e o m e n d é n d o l a s á los o r g a -
inismos á, qu ienes c o m p e t e n , q u e of ree ie-
p n , desde l uego , g a r a n t í a s suf ic ien tes d e 
^c ie r to . 

á éstos como a) personal á borc?o á someterse 
en cuantas diferencias puedan surgir al ar
bi t ra je de un Tribunal presidido p o r el presi
dente de la J u n t a de Reformas Sociales, razón 
por la cual sería doblemente injusto qne los 
perjuicios pesaí;.en sobre los navieros. 

Algunos capitanes mercaiites. sentada ante 
todo ,«n conformidad y adh&sión á las pet i 
ciones formuladas por los marinos, han de
clarado que la declaración de la huelga sig
nificará una t remenda injusticia contra aque
llos armadores qne accedieron desde el p r i 
mer momento á las peticiones jas tas demaU' 

A pesar de l encarnizamiento de isuestros •ftlaekensen. 
Al Sudoeste de Lnblin, entre Siennéeka-

Wola, progresan los austro-húngaros. 
Al Sur de Rejowiee han sido asaltadas la í 

grandes brechas abiertas e a 4 ^ posickmes ent-
miga.s. 

KBKVICIO^^^MGRATICO 

B O M B A K D E O D E O S T E O L E N K A 

P E T B O G R A D O ; ^ . 
.Comunicado oficial: 
En la región de Higa Chavlí, grandes en-

cucntos tuvieron lugar el 20 en la región de 
Mitawa y sobre ias carre teras qne van al pue
blo de Jamsdhki . 

En la izquierda del Vístula, el 20 del co
rr iente el enemigo nos atacó sin éxito ea las 
direcciones de Zvolin y de Gniovachoff. 

E n las direcciones, de LuMin detuvimos la 
ofensiva enemiga en el- frísite de Rbodél y 
Piasky. 

E n ambas orillas de la V e p r j , eerea del 
pueblo de Soukhodoly y en dirección al pue-

aC. 08 cosacos en acción. 
SBRVTCIO fKT^BaR.'íFTCO 

PETBOGBADO 22 . 
Comunicado oñciail del Cáucaso: 
IEE la región de Baiar , nuestras pat rul las 

atacaron an puesto turco, matando á muchos 
de sus defensores y haciendo pri.sioneros á 
los demás. 

E n las direcciones de Momoh y de E.ndja-

U N B I P L A N O Y DOS A V I O N E S 

F E A N G E S B S , DEE-EIBADOS 

NoBDDBiCH. 22 (11,20 n.) 

E n el bosque de Car ray cayó un biplano 

SnpongMaos á Getafe pun to á e t i n á esteiH 

sa l inea ' enoiD-iga, en un frente de' algiiaos 

centenares de kilómetros. Ei¡ CJetáíe hay 

40.000 hombres, no en el pueb!© mismo, sin® 

en un despHegne po r ambos flanees c n y o p u a -
franees, alcanzado po r los. proyectiles de los . ^ • . - * , . . • ! . , 

. ' .. , "i ^ ^ to de mt;erseccion p a r a el aprovMionaíniento 
cañones especiales alemanes. i r uo^u^cui-u 

En un combate aéreo sobre el valle Munster , t res aviones alemanes vencieron á 
tres franceses, obligando á dos de ellos á ate
r r izar en el valle de Tann. 

ti&líoB n nofíoiaa. 
füBVICfO 'TBLBORAFÍCS 

Sacerdo te condeco rado . 
H A V B B 22. 

H a sido condecorado con la cruz de Leo
poldo el cura de ia parroquia de San Pedro , 
en Ypres , M. Delaere, que durante el prolon
gadísimo bombardeo se ha dedicado al socorro 
espiri tual y material de los vecinos pobres, 
únicos que no han abandonado la plaza. 

Se cuentan maravil las de este párroco, que 
en /áfiíoljos meses no ha habido día en qae 
no haya aventurado sn vida muchas veces. 

Parece milagroso que haya escapado á tan-

dadas po r s a personal, añadiendo qne debe i loUj varios escuadrones d e . Souvari intenta • j destacamentos enemigos, obligándolos á pasar 

blo de Reiovetz, se empeñó el 20 del corrien- 1 tos peligros. 
te un violento combate que duró hasta muy I Una importante compañía alemana ha eo-
ec t rada la noche; los alemanes, rechazados | menzado. á dar representaciones en el teatro 
de algunos sectores, sufrieron impor tantes 
bajas. 

IS'n el Bug, en el sector de l i t o v i j , Sokal y 
Potourj i tza, nuestras t ropas derrotaron los 

ÍIIVA r B O H I B í G I O N 

IAS FOTOORAFÍÜS EN LAS IGLESIAS 

I procurarse que no " snceda. lo que aconteció 
' en la pasada huelga., esto es, qne mientras 
resultaron per iudicados !os navieros acree
dores á la gratitud' de los marinos, los cau
santes del conflicto, entre los que se cuenta 
la ca.sa Sota Aznar , debido á !a circunstancia 
de tener personal no asociado, pudieron se
guir SUR servicios. 

Est iman, pues, estos capitanes que los ma
rinos, antes de i r á ¡a declaración de la huelga, 
deben meditarlo mncíio y muy serenamente. 

• . • BE GOBEBNACION 

¿OsTrientes optimistas? 

', Acerca ; de las impresiones pesimistas que 
ayer circularon sobre el planteamiento de 

ron pasar á la orilla izquierda -del Eufra tes | sobre ¡a orilla derecha. 
y fueron rechazados. En ese combate, que fué encarnizado, hici-

Los turcos, evacuando las ptr íciones d e ! mos hasta mil prisioneros. 

SKHVICIO TELEGRÁFICO 

BABOELONA 22. 

B¡ excelentísimo señor Arzobispo de Ta
rragona, por acuerdo del Congreso litúrgico 
eelebrado en Montserrat , ha prohibido á to
ldos los templos ó iglesias de Cataluña qne 
ídiirante los actos del culto se saquen foto-
:gTafías, á fin de no distraer á los fiel;3 y p a r a 
¡evitar tengan carácter de espectáculos tea-
't^ales Jas funciones .religiosas. 

Kor inoand j , se ret i raron apreíiuradamente, 
perseguidos p o r nuest ras t ropas . 

En la región del Van, ana pa t ru l la de co
sacos ha desalojado á los kurdos del pueblo 
de Diza. 

3KRVICI0 RAOiOT!íS.E,<5SAFTCO 

LAS VANGÜ.AED-M.S..TÜ-RCAS HACEN 
EETEOGEDEE EL A.LA DEEECRá. 

DE LOS. AL-L4D.OS 

NoBDDEiCH 22 (11,30 n . ) . 

iE3 día 19 de Jul io las fuerzas turcas han 
huelga, el Sr. Sáenz de Qnejana dijo esta ¡ hecho volar en Ar iburun , delante de las t r in-
madi-ugada que parecía iniciarse una corriente j eheras turcas, las minas puestas po r los aiia-
de optimismo. j ¿^g^ jjg^ g£¿j, rechazado an ataque de éstos 

No hay que f a r mncbo en ella—añadió. 1 c-ontra el ala i íquierda tarea . Los' aliados han 
L a impresión de este momento, de la hora | experimentado serias pérdidas. 

actual,_^es esa ;̂̂  Hac ia buen t i empo; pero ao | E n la región de í m k las vanguardias tu r -
ouen t iempo fijo. ^^^ obligaron á batii'se «a re t i rada al ala 

sag55agsgaas5a«aga«ai!gg5aasaais^ derecha de los aliados. 
E N CUARTA PLANA: ^^ fuego certero de los cañones turcos ha 

hundido a n a barcaza del enemigo, repleta de 
OBiarNALES DE ACWAJJ.nAT) víveres. 

6EríVrCIO^^VE>K)TEL,EaHAPIO(í 

G E A N E E T R O C E S O DE L O S E O S O S 

NOBDDEICH 22 (11,30 m.) -
Los rusos se han situado de nuevo al Su r 

del ferrocarr i l Kholm-Lublin-Ivangorod. 
P o r más que los rusos han opuesto una 

resistencia tenaz, los aiistriaeos lograron per
forar en varios sitios las filas rasas . En Eo-
zana, el Cuerpo • do Ejérci to Arz se abrió 
camino á. t ravés de las líneas rusas, mandan
do batallones alemanes. Los rusos han teni
do que retroceder al Sudoeste hasta , E isku i 
pice. ' " . ; 

A ambos lados de Borzechow l a s . t ropas 
austríacas se han apoderado de las posiéio-
nes fortificadas, quitándoselas á los regimienr 
tos siberianos después de una lucha cuerpo á 
cuerpo. E n esta acción cayeron en manos de 
los austríacos 30 oficiales, 3.000 soldados ru 
sos y nueve ametralladoras. 

de Bruselas. • 

. Una d e t e n i d a . 
GlíTEBEA 22. " 

A congceuen<!Ía de algunos artíonlos pu 
blicados en la Bevkta Internacional, ha sido 
detenida Eosa Luxemburgo y conducida á la 
prisión de meretrices y de dettaiidt» p o r de
litos comunes. 

Los eompaña-os Zelkin, Mehring, Ber ten 
y Pfeiffer están amenazados de detención. 

A l t rafeajo, • 
. LoNDBss 22. 

E l t rabajo se ha reaniMlado en todas las 
cuencas hulleras del Reino Uni-do. 

Ei tanto po r ciento . de las fal tas es insig
nificante. 

¥ i £ l t a d e i n s p e c c i ó n . 

: „ . , F A K I S 22, 

M. Tbbmas, subsecretario de Guerra, , ha 
l i s i tado ay«r la : manufactura nacional de 
Saint Etienne. 

Revoliación e n Arnaerala» ' 
A M S T E E D Á ^ 22. 

L a Gaceta de Colonia reproduce un íele-
' g rama de Constantinopla, según el cual bs 

Contingentes de la reserva alemana han ro - ! estallado la revolución en Armenia , a.gregan-
to las avanzadas de la cabeza del pnente de . do el despacho que los turcos i a a ret irado 
Ivangorod. ( t r opas de ia frontera, ' " 

Getafe. Esas fuerzas se raeionaHj y ' son mi»» 

nicionadas desde su base de operaciones, qtie 

es Toledo, p o r ejemplo. Pe ro h e ' ah í que el 

enemigo mediante a n a serie de 'operas iones , 

que responden á un sabio •plaij de ataque, hm 

roto la linea enemiga p o r dos pan tos , £ dere

cha é izquierda, de esas t r a p a s imaginar iag | 

ha avanzado po r los flancos, sin darles tiem» 

p o á retroceder, y ha oenpado todas las vías 

de eormmicacioites qn® anea á Getafe eoH 

Toledo, 6 sea con la base d® operacis iws á « 

aquellos 40.000 soldados. 

A las cuarenta y ocho horas , l a aatuacióa 

de esas fuerzas sería la s igniente : Encon t ra r 

se s in municiones, sin alimento, incomunieá-

dos y totalmente rodeados p o r el enemigo, 

I, Conseoneneia fa ta l , única f I^a rendición y el 

desarme de esos 40.000 soldsdos, y a inermes, 

•hambrientos y encerrados en t re bayonetas . 

¿•Se explica usted ahora cómo los austro-ger

manos han podido en más de tma ocasión a p o 

derarse de miles y miles de rusos e s mt& sola 

batal laf . . . 

Y como broche qtie sirva de eierr« á esta 

"char la guer re ra" , comentemos a n a noticia 

q^e ha rodado hace unas horas p o r la» i n 

formaciones .de la Prensa . 

Se ha dicho [de procedencia áKadaJ qm el 

Kaise r ha invitado á sn augusta consorte p a r a 

que con él haga su ent rada t r iunfal en VaP" 

sovia.. . 

Es te magiiiavélieo recurso de los aliados es 

de peseta cmouenia, t odo- lo más . . . S e pre»-

tende atr ibuir al Emperador de Alemania, nna 

bravata , p a r a asaetearlo eon el ridíeulo más 

tarde. - , : . • : 

Guillermo I I , con sus Ejércitos valerosos,. 

entrará , probablemente, en Varsovia, como h s 

•lioipiado de rusos la Galitr ia y ha eonquista-

íado Lemberg. P e r o , Guillermo 11, que, sin 

anunciarlo, ha hecho.de sus t ropas el verda»» 

dero wdillo qm sp las ta , testa y eoníiaua» 

mente, á las. teeras falanges rasas, no ifea 

ahora á organizar esa apoteosis fanfa r rona 

que los aliados le atribuyen, y que mejor 

cuadrar ía á ios eternos profetas de hazañas 

nnnea vistas y que a o vemos.. . J o f f r e . . . 

KitcheDer,„j etc., ete* 

CTTBJIO VABGAS. 

oflcia.es
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DESASTRE ITALIANO 
EN TÚNEZ 

EN FUGA DESORDENADA 
Y CON MUCHAS BAJAS 

BATALLONES DIEZMADOS 
EN EL MONTE PIANO 

POLA 22 (1 t.) 
Telegrafían desde Túnez al :Gorrieri della 

Sera, que contingentes de tropas italianas han 
tenido que t raspasar la fronteía francesa de 
Túnez en vista de que no les quedaba otro 
recurso -que efectuar, su ret i rada. 

L A F U G A I T A L I A N A 

P O L A 22 (1 t.) 

Los italianos continúan su ataque general. 
En el borde de la meseta de l iobeido y de 

la cabeza de! puente de Gorz, el combate con
t inuó toda la tarde. 

El enemigo logró apoderarse del monte San 
ffiiébéle, al Este de Sdrauesina. 

Es ta mañana temprano el mariscal de Cam
po Boog, con sus t ropas , que hasta ahora es
taban en reserva, logró reeapturar esta a l tura . 

Al Sudoeste de S'draussina se mantienen 
nuest ras tropas.- • 

Duran te un ataque del flanco, iniciado en 
las a l turas al Este de Sagrado, los italia
nos fueron rechazados y se fugaron, sufrien
do grandes pérdidas. 

No han ocurrido acontecimientos en el fren
te del litoral de la costa, y por lo general hay 
calma. 

E n la frontera del Carint ia no ha ocurrido 
nada nuevo. , 

Al Este del arroyo de Schlnder atacaron 
varios batallones el monte Piano, ñero fue
ron rechazados, perdiendo unas dos terceras 
pa r t e s de sus fuerzas. 

SFTfVTTTO TET.Kr¡T?.APICft 

LA FKO'ITTEKA. AÜSTE-O-ITAIJAírA 
KoMA 2 2 . 

EL • ALCOTíOLI^MOi UNA HUELGA 

Part<? oficial: 
E n el frente de Cadora , en los al 'os valles 

áe Cordevole de Boite y del An-íei, nuestra 
ofensiva continúa desarrollándose enérgica
mente. 

E n Camia , nuestra ArHllería do tnediano 
f de grueso calibre, eontinria bombardeando 
eficazmente las obras de fortificación del ene-
mi P'o. 

"̂ '"•i la zona del Isonzo, la lucha cada día es 
"w. :•', intensa. 

En Plava, nur-stro raoviroiento de avane? 
encuentra mny viva resistencifi, á pesar d'̂  
la cnal hacemos varios prosresos. 

Hac ia Goritzia, ganamos par te de la línea 
de las alturns que desde la or i "a doreeba cu
bren la ciudad y los puentes sobí^e el ''sonzo. 

En la meseta del Carso, el enemigo ha sido 
expnléado de varias trinc'ieras. 

La acción ha -co;itinuado durante la noche 
con ardor y ten.«!cidad. 

Hemos hecbo numerosos nrisirneros. tonian-
á o más a.metrallfidnra's, fusiles y municiones 
en cantidad no determinnda aún. 

E l número total de prisione-fos hechos por 
'nuestras t ropas duffint-e los dips T^, IÍ^ y 
20. ascienden á 3-478, de los cuales 75 oficia-
leK y snlfulternps. 
' í ,ns dec''araciones nresf^dog i^o^ Tng prisio-

nerns austríacos, Tonen de n!ar!Í''e t o Tiue IRS 
pénrlidas sufridas por el onerai""o son muy 
«reeidas, lo que hn quedado do^ng'-r>!r!rv, jjde-
Biás, por el elevndo número de cadáveres hn-
llados. en las tr incheras. 

Nuestrns t ropas continúan in^a t i í bl tmen-
te la lucha. 

• EN Pl iANCIA 

UN ARTÍCULO. UNA CARICATURA 
Y UNA LEY 

RENE BU:,ES EN "LE FÍGARO" 

Eené Bures firma una impresión l i teraria 
en la pr imera piana de Le t iíjaro, que vamos 
á traducir . La crónica se titula " U n a . . . con 

I azúcar" . 

; " O s aseguro^d iee Recé Bures—que ci ta 
muehaoha había tenido hasta el día de Â̂ y | 
el diré más formal y una reputación sin ta- ¡ 
cha. IS'urca puüo acusarla nadie de aficionada • 
á la bebida, y, sin embargo,- ayer al medio ^ 

I día yo entré en su casa y la encoatré p r e - ' 
I parando con todo amore ivaa, abseutlia, una 
: de e=a,s cofusumaciones aícohóiicas actiiai!ne:'te ; 
• prohibidas por el señor gobernador mili tar. I 
! Con una exclamación de sorpresa yo he mani-
• festad'o á mi amiga mi natural asombro. 
j —^Poro I está usted loca l I 
i —'¡Al contrar io! Completamente lúcida. ! 
I Y en seguida me ha hecho el elogio de la i 
: abserjuiía con todo entusiasmo. | 
i Recordando la prohibición formal que exis- i 
te de expender esta ciase de bebida alcohólica, | 

i le he dicho: • | 
I — i E s realmente absentha lo qne usted 
'bebe? 
; -—Sí, .señor; lo es—ha contestado con cierto 
I orgullo la bebedora. 
j ¡Cosa extraña en verdad! Yo recuerdo los i 
' t iempos no muy lejanos en que en Franc ia 
al solo nom.bre de esa bebida las gentes hon
radas hacían un invencible gesto de disgusto. . . 
i Jamiás vi á una. señora p r e p a r a r una absen-
íha delante de sus invitados! 

! Pues he aquí la historia que me refiere mi 
amiga : I 

—Tengo dos botellas de absentha y espero ' 
aún encontrar otra. Me la han prometido. ¡ 
Estas dos botellas las eonsegtíí dentro del | 
mayor secreto y á condición de no divulgar ^ 
la procedencia. Tuve que recorrer medio 
Par í s . 

Al cabo, en una tienda aparentemente ce
rrada,... l lamé.. . entré . . . y aquí las-tengo. 

En t re tan to mi amiga " p r e p a r a " su bebida 
con precauciones casi r idícu'as. P o r último, 
y como un gran favor, me ofrece. Rehuso y 
no puedo 'menos de decirle: 

— |̂. Le gr.sta á usted de verdad esof.. . 
— E s delicioso... exquisito.. . ¡qué color!. . . 

¡e) color ea una nreoiosidad!.. . 
De lo referido hace quince días. Na tura l -

míenle que á 'estas horas la p r imera botella 
habrá rasado á la historia. . . en les labios de 
esta señora correctísima, honorabih'sima y dis
tinguidísima. Pero hay más ; el día en que 
ella quiera 100 francos no fal tará quien se 
los entregue por una de esas botellas miste
riosos, y es que en Par í s hay á estas horas 
mucha gente que pone su ii'>g:enio, su activi-
rlad y su obstinación al servicio de un solo 
propósi to . . . a-dquirir nna bebida fuerte y 
ecna,r un trago, cosa que hace seis meses 'es 
sentíiba muy mal. 

Esta es una '^rucba su^''eme'->taria de oue 
sonioB iuguete de- los inventos y de nuestra 
necedad. 

TJT'iihn de VaHs pub' iea una e a r ' c t u r a , que 
se Í;S?!Í'Í'•)!«,• por el asunto, con el artículo que 
nías arr iba pnWieamos. ' • 

•El dibujante francés ha dif-eñado el interior 

NORTEAMERICANA 

EL GOBIERNO DE LOS ESTADOS UNIDOS 

GESTIONA LA SOLÜCÍÓN DE LA HUELGA 

DE LAS F A B . R I G A S DE MUNiai- .NdS YÁNQU-S 

H A S T A A H O R A H A N F R A C A S A D O 

T O D A S L A S G E S f l u N E S 

— o — 

De Fueva York telegrafían á Le Temps: 
^ " S e sabe qne el Gobierno de los Estados 

Unidos hace uso de su iullueneia, por me- , 
diación del • secretario del departamento del 
Trabajo, p a r a lograr la pronta solución de 
los incidentes industriales de Bridgeport . 

_ Míster Gompers, presidente de la Federa
ción del Trabajo americana, se dedica al mis
mo fin y hace gestiones cerca de los jefes t ra
bajadores y otras personas interesadas. 

La^ opinión de Mr. Gompers es que la si
tuación creada en Bridgeport forma par te de 
un plan general debi-do á influencias a lema- , 
ñas, que sa aplican á impedir la exportación i 
de armas y municiones. | 

He aquí io que ha declarado á este propó- ^ 
s i to : ; 

" S é que unos grupos de extranjeros, bien ' 
provistos de fondos, se e-fner-an en provo
car disturbios industriales, á fm de impedir 
la expedición de productos americanos á Eu
r o p a ; después del fracaso de esta tentativa, 
se ha t ra tado de provocar una huelga de ma
rineros. Ko hay duda que una propaganda 
extranjera, con reonrsos i-imi+aaos, bnsca el 
poner término á la fabricación y exporta
ción ñe¡ m.nnioiones á E n r o c a d s t inadas ." 

A pesar de los esfuerzos puestos en juego, 
tanto por el Gobierno como por Mr. Gom.-
pers, ¡as negociaciones han res'iltado frustra- ' 
das. COTO nos lo dice un posterior dcsnaclio. • 

Los jefes de los trabajadores declaran croe 
los mecánicos irán al paro el martes al m.edio 
d ía ; la huelga se extenderá á la fábrica Rc-
mington y las otras fábricas que ejecutan aná
logos contra tos ." 

EN LA CÁMARA ' 
DE LOS COMUNES 

LOS SUPÉR.AEROPLANOS ALEMANES 

EL SUBSECRETARIO DE GUERRA 

DECLAKA QUi. H A N SIDO V.STOS 

Mr. A r t h u r Lynch ha preguntado en la Cá
mara de íüs Comunes si es cier<.ü que se uan 
visto reoientement-e varios sup-er-aeroplanos 
alemanes impulsados por más de un motor y 
caí-aoes de llevar armas ofensivas superiores 
á las hasta ahora t ranspor tadas por los ae-
rop anos de tipo conocido. 

Contestó Mr . Fenna t que, según sus refe
rencias, se han divisado apara tos aéreos ale
manes perfeccionados, movidos por varios 
m_otores, mas no podía precisar la calidad del 
armam,ento de qne disponían. 

Insistió Mr. Lynch que si la Real Fábrica 
de Máquinas Aéreas había estudiado antes 
de la guerra la construcción de aparatos de 
motor múltiple, como lo pidió el general Hen-
derson, y si había logi-ado fabricarlos con 
éxito. 

A la pr imera pregunta repiieó Mr. Fen
nat afirmativamente, y respecto á la segunda 
dijo que no juzgaba prudente hacer deola-
raeiones. 

EL PARO OBRERO 
DE PEUS 

ULTIMA H O R A 

EL RÉGI53EN ARAKCFIARIO IRIGl'EHO 

^ifarefía ÓQÍg&neraíCoreana 

En el correo de And.'^ilueífi marchó ayer 
noche á Algeciras el general .Jordana. 

AHÍ embarcará á bordo del Becalde, dir i 
giéndose á Eío Martín, de donde continuará 
á Tetuán pa ra posesionarse de su cargo de 
alto comisario. j 

A despedirle acudieron el jefe del Gobierno, I 
ministrots. de Gnerra y Marina, genéralos ^ 

Marina y Weyler, y gran número de generales, i 
jefes y oficiales. 

de un__ bsr- taberna, eoncnrrid'simo, v 
nbundíin los ^̂ '.f̂ r/wryr.'í _ c[p tinf^f!. K̂  
n"ro, satisfechísimo y "encantado do la 
dice: 

donde 
t p h p r -
vida" , 

V 

— < ^ . . 

LOS ÜA i STAS 
UN BiYQUrTE 

Un el Hotel Ritz obsequió avcr con n i ' ' i n 
quete el Sr. Vázquez áv Molla a v -la-, d n^ 
amistades en agTadecimJciito a la eo'^-^^-1 
«ion qne le prestaron cuando U ^c'eo a, i 
de! mitin de la Zarzuela. 

En t r e los reunidos reeordan o 1 os •-•''•^ p 
« a r q u e s de Cerralbo, Tamari t , I? >dt r o, ^ ' ' , . 

-•Tarro Lamarea y Casan ova. 
En la eonversaeión híibló^-c del co ' ' u fo 

europeo y de los último.s suc o^ e\f"'n~iic 
I interiores, ratificándose los eonr i r rent i« en 
los decididos pro-pósitos de los )% mi tp" c 

• '«ooperar á todo trance al manle n m i " ito de Id 
(neutralidad. 

[LAS FIESTAS DE SANTT iOO 

\ EN BAMCELONA 

, P vnrmoi, \ 22 
f E l día de Santiago festeja; án 1o=. lai ni^t t« 
j!a fia-ia onomáptirn de Don J î f̂  V ""^n-h 

^ (celebrado p a r a ello numerosos ae 03 re ' igio-
isüs y jjolíticos. 

^ En Barcelona celebrarán una gran Misa 
ée Comunión en la iglesia del Buen Suce=!o, 
(y después será bnndccidn r-,->r, p^!r.T^„;,^.|^ ,,i 
jnnevo local del Círculo Tradielorinlisía, en el 
jcual, por la noche, se celebra-á una velada. 
• E n la barr iada de San Mart ín habrá des-

• ,pnés de ¡a función'rel igiosa un banquete, uiie 
!presidirá el jefe regional Sr. Junye t . 

El diario, ja imis ta El Correo Catd'án co-
¡menta en su último número la Rgiía<"ión revo-
íhicionaria que .se observa, y dice que é.sta sólo 
' t iende á comprometer á la P a t r i a - e n el con
flicto europeo. 

.t Añade qne .«i 'por acaso estallara un movi-
•miento revolucionario, los jaimistas están ar-
•ma al brazo y dispuestos á ar reglar este asun
to p a r a siempre. 

Termina recordando la frase de A p a r i s i : 
" E l que tenga un fusil, que lo gnaxd», y ei 
que no, que lo compre . " 

M r 
•T 

1 1 ^ 
^ n i 

I F " • 

"U C"» 
"S n '"^^' 
o r o "OT en p '•1 l a P i C 

= t 

i f " 1 -
I - , 

1 ' " i n 
1 n f 

rp n f Vi? 

! franec a 

' " e T 

o' T t " o, 

• p»' !•> C í -

VIAJF.S 
H a n sal ido: para El Escorial, D. Luis Sáinz 

de los T t r i e r o s ; p a r a Huelva, D. . Jo séFe i to ; 
p a r a Salaá, D. José Vigil ; p a r a Caravia, doña 
Josefa Armada de los E.'os; pa ra La Granja, 
D. José Marugán ; pa ra San Sebastián, la' 
condesa viuda de Caltavnturo y s r s hijos, y 
los condes de los Andes ; pa ra La Granja, los 
marqueses de la Ribera y sus hijos; p a r a 
Fuenterrabía , los marquesas, de Santo Domin
go y la señora viuda de Esooi-iaza; p a r a Va
lencia, los marqueses de Benicarló; para Deva, 
el marqués de ̂ Güell; p a r a San Martín de 
Pnsa, el niñrnn 's de í í on t a lvo ; pa ra El Es
corial, D. Ki-cardo Díaz Merry ; pa ra Burgos, 
D. Marceliano Santa Mai-ía, v para Corrai de 
A''m""Te- D ''•íi'-c'so P m - - Í T 
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d-e E Düv- 'o de h r -̂  n l e ^a 

TV 1 r en ' i ^ '^"ta 
del a l e í ' c ' " 

d l i s T SI t " s d '^1 tnf fn 1" ( -•mi 1 s e 1 
e H n t "S dT^ n c p., -, c-,., Cg 

' • ^ 1 1 < m e!,"s de ^ ! d r dp P i^ s 
T -"i ^ rJpl i T, r. D T o l i o í ^ p i p r I t 

'' t í ínno de ' - " • ( i ' i í I r*- n a D P a -
p' T^t ^P C C i b - 1 '•T t T"0 ta ]., 

I \ -T D T > ' i r n P r n p , ^ v n , , 

T ^ } -> 1 T I 1 ^ T 

1 ^ , r, T 

en d(_ Pn 1 1 

I *• m 

eonírü: tma ^eaí orean 

Protes tando contra la E«al orden del Mi
nisterio de Hacienda sobre el régimen arance
lario de los trigos, se han dirigido al señor 
Bugaiíal los jiiguientes te legramas: 

DESDE VALLADOLID 

"íSenadores y diputados por la provincia. 
Alarmados agricultores de esta provincia 

por reciente disposición ministro Hacienda, 
ruego á V. E. int-erese de éste restablezca ín
tegros derechos arancelarios trigo y harinas. 

S u gestión será agradecida.—Presidente Di
putación. 

"Pres idente Diputación á ministro Hacien
da .—Madrid : 

Haciéndome eco poderoso clamoreo país 
agricultor profundaaiente alarm.ado y velan
do fueros justicia y equidad, ruego á vuecen
cia restablezca íntegro derechos arancelarios 
trigo y harinas, único medio de evitar ru ina 
á esta provincia, que 'conf ía ser atendida." 

"Presidente Diputación á presidente Conse
jo ministros.—(Madrid: 

En nombre Diputación, y haciéndome eco 
pueblos provincia, ruego á V. E. se restablez
can íntegros derechos arancelarios trigos y 
harinas , evitando con ello ru ina agricultor ." 

DESDE ZABAGOZA 

"'Ministro Hacienda.—(Madrid: 

Instancia harineros barceloneses elevada á 
V. E. demandando privilegies con grave daño 
agricultura, pretende repet i r negocio campa
ñas anteriores abaratando trigo época en que 
labrador avalora trabajos y caí iíal expuestos 
en todo un año. Indus t r ia ha r ine ra .no tiene 
derecho á qne Gobierno ponga á su dispo
sición poder del Estado p a r a una mala obra. 

Llamamos atención V. E. sobre i r r i tan te 
desigualdad solicitada para r é g i r c n de tr igos 
y harinas, pretendiendo exención derechos t r i 
gos en Julio, Agosto y Septiembre, y gravan
do las harinas en igual tiemipo. 

Conflimos recto e i e lo v h en jnicio vue-
ce "la I <Arp no acceder i 1"= pretensiones soli-
c !"-, 

F m seo P"-!» I - I pre^ ̂ e'^te / s i e i a c i ' n 
T i b "d s—Ton 's "̂  1 pntc, L ¿sídente acci-
dcnt i l C m a i a Agí col i " 

PATRONOS Y OBREROS 
Pt,R^IáTEN EN SU ACTITUD 

_ o 

LOS P.íiNADEROS DE ALICANTE, ANUNCIAN 

LA HUE1.CA PARA EL DÍA 2 5 

^ " V ! . in rm.KfíHM-tCO 

BARCELONA 22. 
Ctomunican de Igua lada que la hae lga 

de ca r re t e ros ha quecavo t e rminada , h a . 
hiendo reanudado hoy el t raba jo la m a y o . 
TíSL de ellos. 

E L "LOCK-OUT" D S U E U 3 

REUS 22. 
Transcu r r e s in incidentes la huelga ge

nera l . 
P a t r o n o s y obreros han celebrado nume

rosas reuniones , pers is t iendo en su ac t i tud . 
Algunos grupos polít icos de la local ' lad 

se quieren aprovechar le lo except ional de 
las c i rcun í tanc ias y provocar des ' / rdenes, 
exci tando las pasiones de los obreros . 

NOTICIAS OFICIALES 

En el Ministerio de la Gobernación facL 
l i ta ron ayer las eiguientes not ic ias : 

BARCELONA. 
H a quedado solucionada la huelga de ca . 

r re t e ros de Eabadell, habiendo e n t . a d o al 
t raba jo la mayor í a d e los obreros . 

ALICA.NTE. 
En Alcoy, los obreros panaderos han pre

sen tado un escrito al alcalde anunc l i ndo i e 
se dec la ra rán en hue lga el día 25, por no 
acceder los pa t rones al aumen to de ealar io 
que t ienen solicitado. 

La au tor idad munic ipa l h a adop tado me_ 
didas pa ra asegura r el abas tec imiento ñ o r . 
mal de la población. 

ZEPPEL1NE3 
SOBRE CHALOx ÎS 

,üs mm lE iP..ií],i, íMmm 
o——— 

SEÜVÍOIO TEI.KORAFICO 
CACBBES 22. 

Las diligencias y pesquisas realizadas por 
las fuerzas de la ü u a r d i a civil qn.c perseguían 
á los feroces asesinos autores do los crímen«s 
de Moraleja, han tenido éxito. 

Los criminales, que son cinco, se habían 
internado en la provincia de Salamanca, y 
lian sido capturados en la carretera de Ciudad 
Kodrigo. 

Parece ser que d'Oopnés de cometidos sus 
•feroces crímenes sólo pudieron apoderarse de 
una hui..,i propiedud de loa hijos del admi
nistrador del conde üe Malladas, en la que 
había 150 i^csetas. 

De los heridos, Jul iano Gómez sigue gra
vísimo, habiendo mcjora.do un poco el niño 
Dimas Sánchez, á quien los médicos confían 
poder salvar. 
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• ' . ^, BILBAO 22.-
S-as Altezas los Pr ínc ipes de F ü r s t e n b e r g 

.embajadores de A u s t r i a - H u n g r í a en la Cor ' 
,te de España , han sido ví.ctinias d e un des 
grac iado accMente de automóvi l , que mil 
,lagrosam.énte no t u v o oonsecueíacias fatales" 

Los Príaicipes de E ü r a t e n b e r g l legaron 
^«sta m a ñ a n a e a au tomóvi l , p a r a Tisltar la 
|lK)b:lación.. 

• Recor r ié ron la , acompaiñadoiS' por e l con . 
,SHl de su nación, y después de almorzar^ 
¡subieron al " a u t o " , m a r c h a n d o á S a n t a n . 
á e r , en su deseo de vis i tar t ambién l a c a ' 

ípi tal mon tañesa . 
Ya en la car re te ra , , y debido, sin duida, 

^á u n a falsa m a n i o b r a del " c h a u f í e u r " , eí 
' au temdvi l chocó coa u n t ranv ía de Ja l ínea 

. d e San tu ree . 
E l co-ctie q-uedó des t rozado y, mi l ag rosa . 

snente , los i lus t res v ia jeros r e su l t a ron ilel 
,sos. 

En otro automóTil , SS. AA. los embaja 
dores d-e A u s t r i a . H u n g r l a , r eg re sa ron á 

.¿Biibao. 

P n o V p r», rpt o s 11 <A-»p», re ' i ^ nre pv 
e' " ie ) d» V" 1 ( ' " ni n r s inp d c 
a i ( n a i id ' '1 con n c rt i t ' 1 1 ' d .̂o v 
T ns p-ái, e it e ot <" r i^^s e d b )'>i i c 
b do e 1 u I =0 n d 1 li s i npi co "̂  = rn 
dif it-ps á 1 q le 1 sde e' " » I ni 
bas^"í c "'3 "f ' r- n no ' P 1 1 
, 1 r '«der \ p 1 est u t i n o r t "" "• T «P bi" 
(s e t,m "I •• s cor"-s en ̂ u t •̂  T h j d la O 

j y 7 de es^e mies. 
¡ Es - e r am^s de' rocnncci'^o cc'o ^pl Fr. Or-
tuño que tomar-.á ^n« T-edidís n^eeí-aviag para 
"orreí?'lr Pstas dr^lcip^^'clns. nue so^̂  tan nio-
'e.stsis " a r a el público eoino perjudieialcs p a r a 
losotros. 

DE CORRAOS Y TELÉGRAFOS 

Giro pos ta l . 

A pa r t i r del 25 del corriente qued.ir in au
torizadas p a r a prestar servicio de caii..i,ÍD de 
giros postales las siguientes estafetas: 

Los Barrios y Ü'brique (i. ádiz). Garrucha 
(Almería), Alosno (Huelva) , Alhauoín el 
Grande (Málaga) y Leiro (Orense), 

Es tac iones telegráficas. 

Como estaciones telegráficas del Estado, con 
el oaráeíer de limitadas, han sido abiertas las ' 
de Bolullos del Condado (Huelva), El Roble-^ 
do (Albacete), Salinas (Oviedo), Piedras Blan
cas (Oviedo) y Madroñera (Cáeeres). 

Las estaciones de Arehena y Panticosa, 
que sólo prestaban ser\dcio curante el tiem- j 
po de ape r tu ra de los balnearios, lo nresta- | 
rán en lo sucesivo sin interrupción durante \ 
todo el año. i 

La estación limitada de Tárrega (Lérida) 
ha sido elevada á completa. 

I ^ q u e í ^ s posta les taíemacionales. 

Como resultado de la proposición presen
tada por la Administración española á las 
demás de la Unión adheridas al Convenio 
p a r a el cambio de paquetes postales, confor
me á lo dispuesto en el artículo 23, y cum
plidos los trámites á que alude el Convenio 
principal , se ha a*orda;do la modificación si-
gniente : 

" L a Administración española podré perci
bir un sobreporte de 25 oéntimos p a r a el 
t ranspor te entre España continental, de una 
par te , las islas Baleares, posesiones españo-

I las de Norte de .«frica y las oficinas de la ! 
\ zona es'íañola de Marruecos, de otra par te , y ^ 
¡ de . 50 céntimos por °] *rnnsp.ortp r-',.;. •('.s, 
i p a ñ a ecutiü^nlal y las islas Canarii is ." ¡ 
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Pl PStpdo fl" ^n v -o ' -p ^n---psa rio -"'rTiTi-
díi d" Pyp sip-,.p >:;«ndo muy satisfactorio, 
acentuándose la' mejor 'a , 

F Á T,TJ'CJaJTFVrn,<? 
A Ins cinco de Iñ ti '-de de rn-pr fal'e^ió en 

ZarñTO'za la espnsí dpi capitán general de 
aquera reeión, Rr. Huer tas . 

señora doñn Josiouira Vfhof'f. vÍTla do ^oel i 
á cuvü fíimi'ia acomr-íiñi-ros en el duelo. 

—^También ha entregado su a-ma. á Píos 
en Madrid el rlpníilmirñntp do la Armada, don 
Mfiinel Fernández y Coria. 

Hacemos, presente nuestro pósame á su fa
milia. 

DESPEDIDA DEL ñWmr. SILVESTRE 
• o — — 

CÁDIZ 22. 
Nureeroscs viajeros procedentes de Lara-

ehe cuentan que en aquella población se han 
tr ibutado diver-sos homenajes de despedida al 
general Silvestre. 

Las damas han hecho también una dfisnedi-
ñf muy cariñoso á la esoosa del general. 

En Cádiz se le p r epa ra un cariñoso reci
bimiento. 

D E B . A P C E L O M . 4 
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E l CentPo de Jóvenes p a r a la Defensa So
cial de Barcelona ha dirigido al ministro de 
la Gobernación el telegrama siguiente: 

"Seguimos hartos de ser gobernados por 
los radicales. Gobierno ha perdido su prest i
gio al consentir al Sr. Lerroux lo qne no 
ha consentido á 'n ingún otro español, agrava
do con la circunstancia de ret irarse delegado 
gobernador .sin =¡:.«pender mitin. 

P o r Centro Jóvenes Defensa Social, Pab lo 
Sáenz, presi t 'ente; José M. Pare ja , secreta
r io . " 

1 1 1 "' 1 ' 1 d "^1 iriacia de la 
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p * f' * 1 1 V i n , e:it7-.ando á 
101 n r r pai^e dp l i J a c t i l Católica, en 
? oup I i°ii Tío to T ' ! i pensonalidad 

ip dp I ' -, 1 ii-> 1 , 71 ̂  fe como con-
1" c 1 *-(- ve \ ¡1 n ác c i^ abilísi.Tias do
tes 

V T ' r üel est .13, a^,-m,^\. á e^c-ibir, mere-
eiondo su.«, e-cHtos la honro.=a dntincifSu d'j 
que la Araderaia de Mediidna le nombrase por 
ellos académico correspondiente. 

7^.Igíin tiempo dospué? renunció á la cá
tedra pa ra e-itregarse por completo á la edu-
rapión y formapípn espiri tual de los hijos qu^ 
Dios, le concediera. 

TTa.---ladáse más tarde á Madrid, y en la 
corte estableció su centro de Acción CaEÓliea, 
í 1?. nup consas'ró tod'a.=. su.s energías. 

Su labor meritísima é incanpab-e de un día 
y otro día. de un año y otro año, fué la pro
pagación de 'a Puena Prensa, la lunda.pión y 
protección de esciip''as católicas y la organi-
zacif'n de 'as camp.nñas electorales. 

Como legionario de la Bue;:a Prensa fué 
un activísimo pror.agandista de las obras del 
arcipreste de Hue lva : de las Hojas Cate.qv.U-
ticas del padre Manjón ; de los Opúsculos 
del padre Dueso; de las Conferencias del 
pa,ire Zacarías y de tantas otras obras, que 
difundió con profusión. 

Como protector de las iFseuelas católicas 
contribuyó de un modo principalísimo á ¡a 
fundación de las. Escuelas parroquiales de la 
feligresía de Santa B á r b a r a ; ayudó con ma
no pródiga á las de la preservación de la 
fe, de Madr id ; á las del Polvorín de Huel
va, y á las del Avem.aría de Granada, siendo 
muchos los niños católicos que rescató de 
las escuelas protestantes. 

Como hombre de acción política católica 
t rabajó con entusiasmo siempre creciente en 
el Centro de Defensa Social, organizando el 
Censo electoral del distrito en que vivía. De 
su caridad inagotable dio hermosas pruebas, 
haciéndola llegar hasta la leprosería de Fon-
tilles. 

Su piedad fué grande. De Joven fué socio 
fun-lador de la Congregación de San Luis, 
enfervorizándole más la Divina gracia qne ob
tuvo po r mediación de Nuestra Señora de 
Lourdes curando milagrosamente de una gra
vísima enfermedad. Durante toda su vida reci
bió diariamente la Sagrada Comunión y dia
r iamente también visitaba á Jesús Saeramen-
tado. 

u n a larga y penosa enfermedad, soporta
da con cristiana resig'naoión. le ha llevado á 
Ifi tumba. Su muerte fué la de na jasto. Des-
«5aüso en paa. 

Visi tas del min i s t ro . 

El ministro de la Guerra visitará hoy por 
la mañana el Centro Electrotécnico, y ma
ñana, .sábado, hará la ya anunciada visita á 
Qua' .alajara. 

Vue l t a & ac t ivo. 
Se concede al cotnandantc y primer tenien

te de CabaUería D. Emilio Serrano Alonso y 
D. Diego López Morales. 

Mat r imonios . 

Se concede licencia p a r a contraerlo al ca
pitán de Carabineros i ) , iiinrique Crespo Sa
linas, segundos tenientes D. d<'ranci¿eo Osear 
Botes y D. Pe inando de Áyala P o n s ; coman
dante de ídem D. Joaquín tilscolauo Mateo, 
capitán D. Agustín Pernáudez Chicarro y 
priiuar tenienie D, José Ayuso. Casamayor, 
liK.¡o.s de infanter ía , y primeros tenientes don 
.Fernando Losada y D, A Í L U Í O AIOLSO, de Ca
ballería. 

Dest ino. 

H a sido destinado al cuadro de Ceuta el 
segundo teniente de .Infantería D. i iafaei Uó-
mcz Souza. 

Ayud.-nlos de campo. 

Se nombra del general de división 1). Fran-
ciseo San Mart ín al ca;.-ilán de ArtiUería 
D. Jul io San Aiartín Caamaño, en sasi^itu-
ciún dci de IniL'aiilería D. Federico Acüs'a 
Eoldán, que cosa, y del do brigada D. Jüsé 
Amoedo, al comandante de Infanter ía D. Beu-
jauiín líüüicxüs B a r l ü x e u . 

Paltecimioiitfís. 

Según noí:ei;ís recibidas en el Ministerio 
de la Guerra, el día 17 falleció en V'íiiencia 
el comandante de la zona 19 D. Alfredo Pé
rez Martínez, y el día 14 en Alicante ei ca
pitán (E. li.) del batallón segunda reserva 
número 48 D. Francisco Quirós Sant iago. 

n i O C E S O » E BEATíFIÜACíON 

EL V. PADRE HOYOS 
En la capilla del palacio arzobisca! de Va-

lladoiid, y bajo la presi lencia del eminentí
simo señor .Cardenal I). José Marííi í^"« y 
Macho, se ha reunido el Tribunal eclesiástico 
que ha de intervenir en el proetsc UJJOÍJ^O ico 
de la causa de bcatilieación y canonización 
del padre Bernardo de Hoj'os, S. J , 

Dicho Tribunal se halla constituido, ade
más de! eminentísimo señor Cardenal, por los 
señores vicario general, deán, magistral, pe
nitenciario, arcediano y ma ' s í rpscuea de la 
Catedral valisoletana, además de los señores 
Rodríguez, Alaria. Calderón y Mendizábal, 
canónigos de la m.lsma. 

E! proceso ha ríe ser activado cuanto sea 
posible, com.pareciendo como testigos algunos 
padres de la Comrañía de Jesús á qne r e r -
teneeía el preclaro hijo de Torrelobaton, pue
blo de la citada capital castellana. 

•' ' • < » • 

DE TODO EL MUNDO 

DESPACHOS 
TELEGRÁFICOS 

J U E V E S 22.—(VAEI. . \S HORAS.) 

EN ei t é rmino de Crbeza de Vaca (Bada , 
joz) ha sMo ha Liado el cad..íver de 

Manuel Sánchez Fuen t e s , el guar'.iaa.lugas 
que mató an teayer en Santa Olalla á su 
mujer , su suegra y BU cuñaua . 

f XVITABO por el pa r t ido conservador de 
P e t r a ( P a l m a ) , ha visi tado dicha, iooa. 

l idad el gobernado / civil, acompañado del 
diputado á Cortes I>. José Socias, del pro., 
s ideute d e ila Diputación y de l alcalde de 
Pa lma . 

Los expedicionarios fueron rec ibUos en 
la estación por sus correl igionar ios , con 
u n a banda de música . 

Se l evan ta ron cua t ro arcos de t r iunfo , 
en honor de los vis i tantes , y se celebraron 
var ios actos, en t re ellos una recepción y un 
banque te . 

E n t r e las visitas rec ib idas por los invi. 
t ados Pguró la de u n a Comisión del lugar 
de Ar iany 

BOMBARDEO D2 UN ARRABAL DÉ ARRAS 

UN RECCNOCIlVIiENTO EN LA LORENÍ^ 

GRANADAS INCENDIARIAS 

SOERE LAS ESTACIONES DE APROVISIONAMIENTO 

.—o 

P A R Í S 22. 

Comunicado oficial francés de las once de 
la noche: 

En el Artois nada qne indicar, á no se'f 
alo-unas acciones de Artillería. 

Un a r raba l de Arras ha sido bombardeado. 
En la Camj}agne,. en la región del campo 

! de Chalons, los aviadores enemigos han en
sayado bombardear los pueblos y las estacio-
nes dp aprovisionamientos. 

L.os apara tos enemigos han sido violenta
mente cañoneados, y las bombas incendiarias 
que han arrojado no causaron daño alguno. 

En t re el Mosa y el Mosela violento bom-
bardeo con granadas de grueso calibre en 
Woevre septentrional y en el bosque de Le 
Pre t re . 

En Lorena, en el Este de Pioneourt-sur-
Seille, hemos rechazado un fuerte reconoci
miento eneroj.go. 

En los Yosgos, en el Norte de Munsten, 
sobre las al turas qne dominan el Este del valle 
del Fceht del Norte , hemos ocupado, después 
de una lucha tenaz, la cresta de Linge y pues-
to pie al Sur de ésta en las canteras de 
Schratzmannelñ y bosque de Barrenkopf. . 

Refuerzos aEsteiacos , en !a 
feoniera i t a l iana , 

ROMA 22.~Oficial. 

E n la región del Tirol-Trentino, y en ll 
«Carnia, la situación no ha eam.biado. 

E n el frente del Isonzo, nuestra ofensi-
va continuó ayer, desarrollándose en toda la 
zona, desde Montenero hasta la meseta del 

i Carso. 
Apesar do un retorno ofensivo del enemi-

I go, tendiendo á sepa ra r á nuestra izquierda 
i de los puentes sobre el Isonzo, hemos mante-
I nido en todas partes nuestras pcsifiiones pri-
ímitivas y hemos avanzado notablemente ea 
varios puntos. 

Hemos hecho aproximadamente 500 prisio
neros y cogido muchas armas y municiones. 

Nuestras exploraciones aéreas y las decla
raciones de los prisioneros señalan la llegada 
al enemigo de refuerzos que, según los pro
pios prisioneros,.serían enviados apr isa y sepa
radamente sobre el frente para reemplazar 
las pérdidas grandísimas sufridas por el ene
migo. 

La Kota siortearaericaisa á Ber l ía 
WASHINGTON 22. 

L a nota de los Estados Unidos á Alemania 
ha sido enviada á Berlín. 

" .Ql ' I II I 11. I 

El NUEVO ALCÜLDE DE, BIKIIELOM 

SER-VTCIO TF:l.?;GI?AFiro 

TOMA I)E POSESIÓN 

BARCELONA 22. 
A las cinco y media de la tarde ha tomadt 

pofaesiuii dei cargo el nuevo alcalde Sr. Mar
tínez Domingo. 

A las sois comenzó la sesión, presidiéndola, 
y pronunciando un razonado discurso, que 
ha causado excelente impresión. 

Las minorías le contestaron con gran cor
tesía. 

- " • — ^ - ^ ^ — . . ^ — . 

SANTA TERESA 

Y EL ARMA -DE iIMTENDENCIA 

El Cuerpo y t ropas do Intendencia cuentan 
ya coa una ínclita PatríUia, Santa Teresa de 
Jesú-, ba.jo cuya proieccióu colocan sus glo
riosas banderas. 

El Diario Of'idal del Ministerio de la Gue
rra publ icará hoy una disposición relativa á 
tal acuerdo, que tanto honra al Arma de In -
tonde.neia. .i 

. — - I - . - — • I I — o I,., . _ . . , 

PROPUESTA DE TRIBUNALES 

DE OPOSiCíONES 
r¿i.; L........_.. o—— 

COMERCIO 
En las propuestas de Tribuna'es figura e 

catcdi-á'Lico de iisic-a y Químiea ¿c Palma it 
.Mallorca, D. José Soler, que. r o r haber fa. 
ikcido, no formará par te del T r i b u n a l 

NüRMALES 
Gr,"..TSjátioa y I J t e r a í n r a cas te l lana con ejei". 

t iciíis de hectiira, de Cav-tellón y 
Cuenca (Maes t r a s ; l i b i e ) : 

Presidenta, señora condesa de Pardo B a . 
zán ; vocales: D. Emilio Cotarelo, doña Con
cepción Báiz y doña (Jarmcn de Burgos ; com
petente, doña Matilde García del E e a l ; su-
plentes : D. J u a n Alenéndoz Pida!, doña Clo
tilde de Cas t ro y doña María Antonieta 
F r e i x a ; competente, doña Blanca de los 
Ríos. 

Matemát icas d e las de Maoí t ros , de A l l » . 
ceta y Oi-ense: 

Presidente, D. Daniel de Cortáza- ; voca
les: D. Luis Octavio de Toledo, D. Gabriel 
Galán y I) . Manuel Mandueño; competente, 
D. Carlos González; suplentes: D. Vicente 
Ventosa, D. Vicente Vera y D. Eugenio C. 
E s p a ñ a ; compelente, D. José G. Plaza. 

Física, Qaimlca , His to r ia Kst i i ra l y Agr i . 
ciiiltuia tío las de I»íacstroá, de ALine. 

r í a y Oiei ise : 

Presidente, D. Ignacio Bolívar; vocaless 
D. Ignacio Gonzá:ez, D. Pablo Martínez y 
D. Antonio Pasayol i ; com} etente, D. Bamón 
Larroca ; suplentes: D. Joaquín González^ 
D. Luis de H o y o s y D. Jenaro Cala tayud; 
competente, D. I 'afaol López., 

Gramát ica y MíeríiíiiFa cas te l lana de la de 
Maesíi-a.s, do l íeún ( r e s t r ing ida ) i 

Presidente, D. Jul io Burel l ; vocales: dos 
J u a n Menénd^z, doña Claudia I b a r r a y duna 
Concepción Olózaga; competente, doña Ma
tilde García; suplentes : D. Francisco Com-
molerán, doña Clotilde de Castro y doña Ma
ría Antonieta Fro ixa ; competente, doña Blan
ca de los Ríos. 

Ídem id. id. con ©Iprcicios de I ioctura 
d e lajs de Maest ros , d s .líl jacete, 

Hae lva , Mmr'cia y Tei i ie l : 

Presidente, D. Eduardo G. de Baquero; 
vocales: D. Ricardo León, D. José Koüerio 
y D. Prudencio Landín ; competente, D. J u a n 
Iluiz; suplentes: D. Pedro Colson, D. Zaca
rías Barr ios y D. Mauricio L. Igua lada ; coa*-
pétente, D, Antonio Dubois. 

harinera.no
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HOMENAJE 
A BENEDICTO XV 

LAS FIESTAS 
DE .COMPOSTELA 

CANflDADiiS RECIBIDAS 

EN LA SUiCR! CiÓ;-I A3IERTA 

¥OA EL qENFRO DE D¿FEN3A SOCIAL 

0 - ; 

DONATIVOS RECIBIDOS 
EN LA ADiVilNiSTKACÍÜN 

DE «EL ütBATE» 

Tesetoi 
/ 

Éxpiro. é l imo Sr. Obispo do Tenerife. 150 
Exernc. é l imo. Sr. Arzobispo de Za-

rñ'^'o/a,.... . . . , . . . , . . .». . . . .>. .• ^w 
E R . °Mu\I. Agust inas de Medina del 

Campo •• " 
S . M. Piiperiora del convento del Amor 

de Dios. • 
Apostoui íb de la Oración (Tudela) . . . 
Aroliifofradía de] CorazíSn de Mar ía 

(P n.m p: o n a) . . • • • 
.EIí. J ' M . Bernardas Sistereianas de 

Vallado'id. • • • • • 
E . M. Si i rer iora de 'as Hermani tas de 

los Pobíes de Bi lbao. . . . . . • 
E . M. Siiperiora del Asilo do Blancas 

'ri^^a).. -•••• 
E P . MM. P r ' H d a s Recoletas-de San ta 
• Cruz (Azcoitia) • 
,R. M. Snneriora de las Hermani tas de 
' los Pobres (Bnen Suceso) 
1̂?. M. Superiora de la Comunidad de 

Santa i*ina •• — 
,KR. P P . Carmelitas (Hinojosa del Du-

' qu ' - ' ) •••••• •••••• 
Í E E . M M . Carmelitas Descalzas (Core-

'BR. P'P. Carmelitas Descalzos (Core-
• lia) •••••• ••••• 
'Doña Jn=ofn, Montero Se Espinosa (Al-

jP . ,Ju!in Moyano (/.rchidona) 
iPoña María Jcsás Muñoz 
iDoña Vicenta M'uñoz, • 
(P. 8antir,""> Otpo'uín (-^umárraga) 
' D . Manuel P'-i-^do (Cuenca) 
tP. / t a n a f i o Pérez (Vélez-Málaga) 
[P. J n i n dpi T^ino • 
IP. Alfredo Pinnas (Torrijos) 
Por conducto del ívárroeo do E lda 

fP. Manuel Pr ie to Ledesma,. 
ÍT'ínfía T^eonor P ruueda de-Bianelii 
| p . Pedro Kan-'re?:. i 

cñnr rector Bnrete (Carnvaca) . . 
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LLEGADA ,Á S A N T I A G O 

DE LOS OBISPOS 

DE ORENSa Y SALAMANCA 

LA ELECCIÓN' 
DE PRESIDENTE 

NOTICIAS DE PORTUGAL 

GUERRA jUiN jUEÍRO, CANDIDATO 

DE LOS EVüLUCiONlSTAS, RECO.\HENDA 

LA CANDIDArUKA DE M A G A L H A E S LIMA 

POSIBLE MODIFiCACIÓN MINISTERIAL 

SERVICIO TüLEGHAFICfS 

LlFBOA 22. 

La Prensa lisbonense, recogieiuo ramores 
Residencia de los reverendos padres Jesuí tas , ' cireuiados por los centros políúcos, Labia de 
donde se hospe^^an. la posibilidad de una próxima mod ficacióu 

Ambos Prelados hicieron ol viaje en el au- eu el actual Gabinete, abando ¡ando la ear-
toxóvi l del eminent'simo Cardenal-Arzobispo tera de Guerra el ministro Sr . Casiro. 
Í.IÍ Santiago. 

EL VIAJE DE SU ALTEZA RE4L 
EL INFANTE DON FERNANDO 

SAÍÍTIAGO 22. 
H a n llegado á esta ciudad los exceleníísi-

n.os y reverendísim'os señores Obispos ue 
Oreiise y Salamanca, que se dirigieron á la 

E L YERANEO VALENCIA CELEBRA 
SUS FERIAS 

El alcalde ha recibido un telegrama del go
bernador civil de la provincia, dándole cuen
ta de que S. A. R. el In fan te Don Fernando , 

j des-ués de hacer la tradicional o f ren ia al 
' Apóstol, marchará á Fer ro l en la mañana del 

26, regresando á Sant iago por la tarde d e l ; deciendo lo que la votación signiíieaba, expre-
mismo día en el automóvil del señor Car
denal. 

Su Alteza saldrá de Sant iago en la ma-
drug'ada del día 27. 

•— Ŝe ha celebrado con grandísima anima
ción, á pesar de los escasos medios de comu
nicación, la peregrinación al Arciprestazgo. 

Para tubo dígsstiws, ííiabBtas y evitar infsacitstes 
gastro-intsstinales íTifairieas), beber sianípra 

Verdaftera KKINA DE T Í A S B S MESA 

ESPAÑA Y E X T R A N J E R O 
— o — 

EL PRÍNCIPE DS ASTU^RIAS 

y LOS ¡NFANTITOS LLEGAN A SANTANDÉa 

LOS MCNAF CAS EN SAN SEBAS. lÁN 
.̂  o 

EN MADRID ,' E CNSTRUIEÁN EDiF!C!OS 

PARA Mií .í. TERÍO D i MAiüNA 

Y CAPITANÍA GENERAL 

ej^iyicio TEi.EORAFico 

SAH SEBASTIAN 22. 

A las diez y media de la mañana salió el 
Rey de Mi ramar en automóvil. 

Al pasa r el túnel que conduce á la ciudad 
i observó que un boyero llamado Silvestre Bei-

Harc¡ l ¡brado ' '^un¡"r¡üni6n,"eon"~objeto ds : f ^ resbalaba sobre el suelo regado y caía en 
designación de su can.iidato á ^ ^^ ̂ f ¿^1 t ranvía «e Igueldo. ^ 

E! Rey descendió del automovu y, reco
giendo al boyero, lo entregó á un agente ,ei-
t j s i a pa ra sa trasiado á la Casa de bocorro. 

El boj'ero había sufrido varias contusiones. 
El Rey montó de nuevo en su automóvil y 

siguió su paseo. 
Ai pasar |. or la residencia del marqués de 

Someruelos, éste subió al carruaje p a r a acom
p a ñ a r al Monarca. 

MECEPCION 

proceder á 
la Presidencia de la República, los senadores 
y diputados evolucionistas. 

Realizada la votación, res'iltó con mayoría 
de votos el Sr. Guerra Junquci ro , quien, agrá 

só á la mayoría par lamentar ia el agrado 
con que vería que la designación p a r a la 
Presidencia de la República recayese en el se
ñor Magalhaes I.ima. 

Las elecciones presidenciales tendrán lugar 
en el r róx imo mes do Agosto. 

El Sr. Costa continiia en el hospital, acen
tuándose la mejoría en su estado. 

LA INAUGURACíON 
REPARTO DE BDNüS A LOS POBRES 

LAS EXPOSICIONES 

ELÉ::TR¡CA, DE TELAÍ Y PÍNTURAS 

— o — • 

s rTíVirTO TEl.ErtaAFlCC) 

YALENCIA 22. 

H a n comenzado las fiestas de ia feria. 
En t r e los pebres se han repar i ido bonos de 

50 oéiitimos hasta la cantidad de 6.000 pese
tas. E l repar to se ha hecho por distri tos, 
presenciando el canje de bonos por limosnas 
el teniente de alcaide y distinguidas seño
r i tas . 

Las calles están animadísimas. 
Mañana marcha el alealdc á Madrid. Se le 

p r e p a r a una cariñosa despedida. 
Se han inaugurado las íEsposieiones si

guientes : 
De P in tu ra y Escul tura , organizada po r el 

Círculo de Bellas Artes . 
De Telas y Abanicos, organizada por los 

operarios de este ramo. 
De Aplicaciones eléctricas, organizada por 

el Círculo instructivo de electricistas. 
A las nueve ¿e la noche ha salido de los 

cuarteles de Arti l lería la re t re ta militar, en 

:NFORMACIONE3 

- — t i 

la que han formado todos los Cuerpos de la 
Cuando el Rey regresó á Palacio, siendo guarnición. Los faroles eran muy art íst icos; 

próximamente las doce de la mañana, recibió llevaban el emblema del Ejérci to y de las re-
en audiencia al capitán general de la región, giones militares y las principales condeeora-

Algunos elementos republicanos de Onorto al jefe del Apostadero del Ferro l , que presidía eiones. 
tienen el pro'-^ósito de venirse á Lisboa p a r a ''' ^os jefes y oíiciales de ios buqufls surtos en 
visitar al enfermo. 

Ko es cierto que ha,yaT! ocurrido dp^órde^^es 
en esta ea r i t a l . T-os rumnr-s circn'ados so
bre este pun to fueron debid"s á una a-ar
ma producida porque das eentinrVis del euar-

5. 
2 
1 
7 
3,50 
1 
5 
1 
• 1 

22 DE JULIO 1315 

BOiíSA BE aíADaro I P r e c e -

ID. Breas Redondo, canónigo de Cór-
1 

ÍDcña F( :"'ina Remacho. 
P c t o r t i l l c . 

6 
10 iP. Tuis 

jP-fña .Tiiara Retuer'-a Martínez 1 
>D. Emilio Rjvñira Circua. . . 3 
{D. Fnrtolomé Rodiíguez, arcediano de 
; Córdoba 5 
Pona Concención Rodrígnoz. . . . 1 
P . Mariano Ruiz Calera (Córdoba) 1 
P . .Toso Pánehez (Jaén) 5,50 
D. D-.cni?io Sánchez Rocero. . 5 
í) Eus-enio Santos Bordas , canónigo 
' de Córdoba .;•• 2 
D. J u a n E . Seco, magistral de Cór

doba 
Poíía Carreen S e c a n o 
jPoña M'aría Ser rano . . . . . 
jConde da BuDcrunda.. ' . . . . . 
¡Doña Soledad Tauroni . . 

Recibidos en la Administración 
BATE : 

2 
1 
1 

50 
1 

E L D B -

Pesetas 

lUna ffimilia católica do Ext remadura . 5 
!T uis HerT-áinz. de Tribaldos (Cuenca). 2 
•Pedro Diéguez Díaz, ídem id 2 
'¡Gregorio B . Penar-arrillo, ídem id 2 

• s 
\ Automfivií Mérce les . S5 H. P . , á t o í a 
b r u e b a , .5.U0Í» pesetas. Conde de Aranda , 20. 

ATROPEI iLO PO-R. UN - A U T - O M O V I I J 

UNA NIÑA MUERTA 
E n t r e los kHómetros 5 y 6 de la ca r r e t e r a 

'fie Aragón, y ya próximo á las Ven tas del 
'JCspJrltu Santo, h a ocuirid-o una hor r ib le 
,<i-3ñgraeia, en la que ps rd ld la vida u n a 
^liña de -doce años . 

El automóvil n u m . 1.020, de la m a t r í c u . 
,1a de MaiJrid, propiedad de D. I juciano 
jGaucedo, se dir igía por ta l sit io haicia P o . 
p íe lo , prccedeti te de Guada l a j a r a . 

Una irAi-chachita, t r a b a ••aldorá en il-os t e , 
ijares cont iguos al h iga r del suceso, de doce 
lañes, l l amada J u a n a Urgen Lafuente , i n . 

4 0 / 0 iatcrioí ' . 
Serie F , de 50.000 ptas . aml» I 

•• F , de 25.000 " " 
» D, de 12.500 " 
" O. de 5.000 " 
" B, de 2.500 " 
'• A, da óOO " 
" n y H de 100 y 20Q...... 

En diferentes se r i es . . . . . . . . . . . 
4 0 / 0 pe rpe tuo extorSor. 

Serj« F . a e 24.000 ptas . a m l s . 
" E, de 1?,.00 0 " 
" D, de 6.000 •• 
" C. áe 4.000 " 
" B, d» 2.000 " 
" A, de 1.000 " " 
" G y H, de 100 y 2 0 0 . . . . . . 

En di ferentes ser les ...-. 
4 0 / 0 aiiioríJzabla. 

Serie E , de 25.000 p tas . lamlí. 
' " D, de 12.SO'» " " 

" O, de 5.009 " 
" B, da 2.500 " " 
" A, de- 500 '• " 

E a 4!ferent-es s e r l e s . . . . . . 
5 0 / 0 amo!'tizal»le. 

o e r l e F , de 50.000 p tas . nmls . 
•• K, de 25.000 " 
" D, de 12.500 " 
•• C, de 5.000 " 
" B, de 2.500 " 
" A, de 50-0 •• 

Rn diferentes ser ies 
ObUgacioiitos del Tesoro 4 0 / 0 
Kmisión de 1 d« E o e r o 1915. 
Serie Á, n ú m e r o s 1 4 37.940 

da 500 pesetas 
Seria B, n ú m e r o s 1 á 63.714 

de 5.000 p e s e t a s . . . . . . . 
CKÍ) U L I S 111 P ü T KC A R í .\ 3 
500 pts . nfuna. l á 433.700 4 01) 
lOOpts. nüms . l á 4.300 4 010 
5 0 0 p t ? . ndms . l á 31.000 5 010 

OÍ-iígacJonea. I 

W. C. de Valladülia Arisa 5 0 /0 
S. E. del Mediodía ¡> 0 / 0 
Elect r ic idad de Ciíamberí 5 OjO 
S. (i. Azucarera España 4 O/O 
un ión Alcoholera Esp.» á 0 /0 

Acciones. 

Banco de l i - s p a d a . . . . . . . . . , . „ , . 
Ideía H i spaao .AmerJoaao . . . . . . 
Ídem Hipotecar io d t i igpaña. 
¡deai de Cast i l la . . . 
Ideni Español de Crédito -
Ide-iJ Ceiitral Mejicano 
Ídem Español Río de la Plata . 
Comp. ' A r r e n d í . ' d« Tabacos . 
S. O. Azucarera España , l ' f tss. 
ídem Ordinar ias 
ídem Alto» Horno? de Bilbao. 
ídem Duro Felguer». 
Unión Alcoholera Españo la . . . 
Ídem Resinera Española 

D e í j o r 

-fí.io 
71,30 
72,30 
74,7U 
76,25 
77,25 
77,00 
7Í ; ,50 

80,40 
7Q,80 
81,r5 
82,03 
83,00 
83.50 
83,00 
82,00 

82,00 
83,iO 
8.-;- :^ 
83,30 
83,30 
83,3C 

92,40 
02,00 
92.90 
94,20 
94',05 
95,2.5 
93,25 

100,15 

100,10 

92.00 
92, 

102,30 

100,60 
7:=,00 

101,25 
\0,uJ 
9Ü.50 

447,00 
10í»,{K)-
187,00 
90,00 
94,.:-0 
55,00 

el puer to , al gobernador civil, al alcalde y ai 
yeneral Campos Guereta. 

EL MARQVES BE LEMA 

Al recibir e! marqués de Lema á los per io-
tel de Arti l lería observaron unos bultos sobre •• distas, les par t ic ipó que en su despacho con 
los que bicieron fues'o. ! el Rey había sido acordado que la Corte vista 

'Segxm dicen de L-antro, bav allí 10 muertos '^'^~ semanas de luto riguroso y otras dos de 
y numerosos heridos á ea".5a de los distur- ^s'-ivio por el fallecimiento de la esposa del 
bios desarrollados en fifiue' pueblo, y en los Arohiduque Ra.niero. 
que tuvo que ¡nterve"5-p j ^ t r o "a . - Comunicó además la .siguiente in fonnac ión; 

Se sa'be que el pueblo, a'-notinado, t r a tó de | ^- *^- f'™''° ^' decreto cediendo al depar-
as-íltar el i. vuntrtmiento ppra aueniar el Ar - i tamento de Mar ina los terrenos de la calle de 
chivo, siendo rechazado por los soldados. JMoatalbán p a r a la construcción del nuevo mi-

_ E n otros varios pueblos reina gran excita- ! "isterio, que se destinaban á la Deleg'ación 
eión. 

71,20 
71,50 
72,45 
74,85 
76,25 
76,75 
77,-5 
00,00 

00,00 
80,20 
81,9ií 
8,j,00 
S'5,25 
t3.fi3 
00,00 
00,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
83,75 
00,00 

00,00 
92,40 
9.í.or> 
94,40 
94,25 
9.-.,00 
00,00 

000,00 

00,000 

92,00 
00,00 

102,35 

050,00 
00,00 
00,í)0 
0.1,00 
ÜO.ÜÜ 

_Se h a eon-ce-dido u n crérUtn d e m í l - ' n y m e -
dio_^d" ^escudos p a r a los gastos de la e.vpe-
dición á Ana'ola. 

\^ 

de ITafienda. 
El Ministerio de Mar ina .abrirá un concurso 

entre los arquitectos españoles p a r a ia cons
trucción del edificio. 

En las solares de la calle de Alcalá eorres-
poadiontcs á la ant igua Presidencia del Con-
sejí) de minisír.n.s é Ins t i tu to IIidro.2TáÍ!<'o S6 
coTistruirá el edificio destinado á la Capi tanía 
gereral de Madrid. 

El ministro de Estado ha autorizado á nues
t ro embajador en Washington p a r a que el 
CQr'sejero Sr. Vals reemplace al cónsul de Es
paña en íTueva York mieutrns éste descansa 
del po-Sfido t rabajo que ha tenido. 

Añadió el marones de Lema que está con
firmada la solución de la huelga minera de 
Gales. 

Dijo también que la,s cantidades pagad-as 
por Alemania por vía de innenraiza.eión á las 
fani l ias de españoles fusilados en Lieja serán 

¡ depo-sitadas en e- B.'jnco Trasat lántico Alemán 
n • t A c. T . , *', ^^' ^'""'5* -̂í̂ - ' a j a disposición dv»! gobernador civil de Balea-
Quin ta de S-an José , do-nde se e.-tá oons t ru . ' - ^ . . _ . 

ira firelerra? Canil 
prefer ida pop c-aantos la cojjoí'en. 

n eí ^^uníamionfo 

Var ia s not ic ias . 

El alcalde visitó ayer t a r d e a l min i s t ro 
de la Gobernación, ce lebrando con él una 
detenida conferencia, en la que fueron t r a . 
t ados var ios a sun tos re lac ionados con el 
Municipio madr i l eño . 

También h a esta-^o PI 

Las carrozas, verdaderamente monumenta
les, también representaban los Cuerpos de la 
Armada , cerrando la re t re ta a n a colosal, re 
p r e s e n t a n ' o á España , 

FoiTüabnn las bandas de t rompetas , corne
tas y músicas. 

Un gTan gentío presenció el paso de la re
treta , aplaudiendo al fEjército. 

VENTA DE "LE JOUf 

- ^ P A H I S 22. 
_ Díeese que los señores Letellier, propie ta

rios de Le Journal, han vendido este perió
dico á uno de los magnates de la siderurgia 
francesa. 

Este les ha dado seis millones de francos, 
y les dará diez más cuando acabe la guerra . 

yendo el P a r o u e genera l idel Servicio de 
Limpiezas , cuyas ob ras es tán m u y adeJan 
t a d a s . 

Después visitó el eoi'ar de la calle de Ta 
Cebada, donde se es tab lecerá una zona de 
servicio. 

— H a quedado cormi-oletn.mente t e r m i n a d a 
Ja ins ta lac ión d e los Ja rd ines del paseo de 
Recoletos . 

ÍJA T E M I - E R A T U R - A 
-El t e r m ó m e t r o marcó ayer : 
A las ocho de la m a ñ a n a , 22 grados . 
A lais do»:e, 3 1 . 
A las cua t ro de la t a rde . 29. 
Tem^peratura máxima, 34 grados . 
ídem mín ima, 18. 
El b a r ó m e t r o marcó 705 mm. Var iable . 

ÜRBERÜAOA DE UBILL. l , M,arq!iina 
(Vizcaya) . Aguas aricadas. Especiales para 
¡as enferm.edades del a p a r a t o resp i ra to r o. 
Pídase memor ia y guías . Se remi ten g at is . 

res, quien la.5 entregar.á á los interesados. 

UN OBSEQUIO 

E ! personal de la Caja de Ahorros de! 
Ayuntamiento ent regará esta ta rde al alcalde 
el álbum que le dedica con motivo de haber 
sido concedido á dicho funcionario la gran 
ersz de Isabel la Católica. 

i o s LMGLESES HAN PERDIDO. 

MILLÓN T MEDIO DE LIBRAS 

ESTERLINAS 

Es ta moñana la Reina ha paseado po r la 
pob" ación. 

Esta ta rde el Rey ha ido en automóvil á 
Renter ía por la carretera de la costa. 

El marqués de Lema ha recibido la visita 
de! emba ja io r de los Estados Unidos, y dijo 
que la huelga de los mineros insrlesps repre
senta millón y medio de libras esterlinas de 
pérdidas. 

E H SAXTAJíBETÍ 

S-4NTANDEB 22. 
Es ta mañana llegaron en el correo el Pr ín 

cipe de Asturias y sus augns'^os hermanos. 
447,00 E n t r e los acuerdos toreados en la u l t ima Esperábanles en la astación todo el elemen-
KKyK) - reun ión ce lebrada por el Consejo de Ad;i:i_ to ofidal y los altos empleados palatinos, así 
O.JO.OO iRÍstración de La Gota de l eo l i e . se haüan el ' como numero'-o público. 

00,00 I de inver t i r pa r t e de los donat-vos en vi,idos i Obed.-ciendo órdenes de S. M. el Rey, se 
Oi.OOleu hacer una t i r a d a d e 100.000 e jempla -es tributaron á los pequeños viajeros los honores 

;tent6 cruzar ia c a r r e t e r a , con án imo de c o m . j^j^n, Española de Explosivo» 
'prar horcha ta , á «uyo efeoto l levaba en la i p_ Q ¿g ^j_ i j ^ 
/mano una j a r r i t a de cr i s ta l . j ^[ Q ggi Nor te " " ! ! ! ! ! ! ! ! ! 
' La n iña salió ide e n t r e un g rupo de ca . ¡ ' . ' . , . ' , ¡ " ' i i " ' Í ' . ' J " " 
pros, precipi tándose, d i s t r a í a , hac ia el p u n . i , -*>'"»t^"i^-"to do »Í^»-«H(I. 
itc en que el " a u t o " pasaba, al decir de \ Isiiuyi'csUto 1 8 6 S . — . , . . , . . . . , . , 
'ípsCgos nre£-?nciale9, con pequeña veloeidad. i ^^^^a por resu l tas 

El " c b a u í f e n r " hizo un rán ido v í r a l e , i '«^em expropiaciones Iiuerior, 
ei^iíó la t r e a i e n d a d e s . ! í'^®'» í''- Ensanche . . . . . . . . , 

! í d e m Deuda y Obras 
K.nninbra que no 
gracia . 
' .Ju.anita auedó des t rozada bajo l a s rueidais 
(áet vehículo. 

El .Juzgado de Canil las constitU5'ó'=e en 
'el pun to del sucoso, o r d e n a n d o el l e v a n t a . 
!E!i°n^o del cad-áver. 
* El "chauf feur" , Alber to Villar , qnedfi 
'¡detenido. 
-, La madre de la víc t ima se e n c u e n t r a gra., 
veniente en^^rma á con ' ecuenc i a de la ho 
Ti-ib-'s iv^vTPri'^Ti que le -causó el t r ág ico fin 
Ide su in for tunada l i i j i ta. 

00,iO;de'] f-oHeto -del íluj-tre doctor Carazo, í - tu 'a . 
282,00 000,00 i do "Conse.i-os hig-'énicos r a r a que la-; m a . 
25íMK)j 00í),00 • dres puedan cr iar bien A sus h i jos" , y el ñe 

10,00 00,00' adqui r i r terr-?nos en la Sierra de! Guada-
1,,50 00,00 i rr&ma, para cons t ru i r un Sr .nato ' io con t o . 

291,0') 000,00 ;dos los -sdetíín+o' moi'iernr's, y que en el mis_ 
5;.5) 50,25 ; mo sean aoogldos los niños en lac tancia . 
7T,0Í) 00,00 ^ ... 
00,00 00, )0 Desde el día 15 de J u n i o se haPan ah ie r , 

22-.,50 230,00 tos a! publico los Baños de Gorconte (Kei . 
345,00; 000,00 i nosa. Süi i ía i íder ) . Magnificas liabitacirrnes, 
34fl,:i0 000,00-i e smerado t r a t o ; pa ra informes dir igirse al 

' es tabiec imiento . 
Las maravi l losas Agrias de Corcosíte son 

las mejores , y no t ienen rival na ra comba , 
t ir el a r t r i t i smo , cólicos nefrí t icos j todas 
las en fe rmedades de ia vejiga. 

correspondientes, 
En el trayecto de la estación al Palacio de 

la Magdalena el público ovacionó á S S . AA. 

IHTESE33S ÍÍSPR.!Í0-P0ETÜGÜESES 
~ . — o - •— 

H d terminado sus t rabajos la Conferencia 
internacional de prsea, reunida en el Minis-

. -EL S S . SÁNCHEZ GUERRA 

Á SAN SEBASTIÁN 

A L G U N A S E N T I D A D E S 

-BARCELONESAS, P I U T K S T A I í 

C O N T R A L A A U T O N O M Í A 

E N LA ENSEÑANZA PRIMARIA 

—o-— \ 

HABIíANB-O CO.N E l i PFíl5SH>EJíTli! 

lA Cart®, 

El Sr. Dato ha hablado por teléfono eo í 
el señor marqués de Lema, que le iia eo-!Ba* 
nicado hallarse sin novedad ea .San Sebastiáa 
la Real familia. 

De Santander hay not.ieias de haber llega» 
do bien los augustos hijos de nuestros Re
yes, habiéndoseles dispensado uíia cariñasl 
acogida por las autoridades y el pueblo. 

líOs genera les d e Aíf-ica. 

A la una de la tarde ¿e ayer obsequió e! 
presidente del Consejo á los generales Mari
na y J o r d a n a con un banquete en el Nueva 
Club, al que asistió también el ministro de la 
Guerra. 

El general Villalba telegrafía haberae heeh« 
cargo del mant. de Laraehe. 

El general Silvestre telegrafía tamb-ién h a 
ber hecho entrega del mando. / 

Cosisojo de mittistros.;^^ 

Hoy , á las once, se eelel¡rará Conseje 
de ministros en la Presideneia. 

Preguntado el Sr. Dato si en él se t ra tar ía 
de algún asunto de iaiportaiicia, respondió 
que no, pues sólo se llevarían expedientes ce« 
rr ientes de los diversos ministerios. 

U n a cens-Ei-a- a l GoMemo. 

Tomando nota el presidente del Consejo 
de los cargos que le hace un periódico, po l 
haber publicado en la Gaceta el uombra,mien« 
to del general Jo rdana , no habiéndolo hecho 
respecto del general Marina cuando éste se 
firmó, hizo constar que no hay eoníradieeión 
entre uno y otro proceder, porque cuando se 
hizo el noK-bramiento del general Mar ina no 
era el Sr . Dato presid-ente del Gobierno. 

E ! Bey en Ma-drfd. \ 

E l próximo domingo llegará á Madrid Su 
Majestad el Bey, que paísará varios días en 
esta capital , dorante los cuales presidirá UB 
Consejo de ministres. 

Desde aquí -marchará directamente á San* 
tander. 

I .AS ELECÍTfONSS MüNICnPAÍjES 

BE' ?fOAX/EJCí 

Una- a lzada que mo se resuelve . 

Escriben de Noalojo ( Jaén) , que el expe» 
diente de las elecciones" municipales úl t imas, 
en que ganaron los maur is tas mayoría de 
puestos y que fueron anuladas p a r a compla
cer al Sr . P rado Palacios, está en Gobernar-
ción pendiente de resolver la alzada, haee 
a-ño y medio. Mientras tanto, ' claro es qne ea 
Noalejo disfrutan un Ayuntamiento del gus
to del cacique y con carácter interino. 

¿No oree el Sr. Sánchez Guerra que e$ 
hora de resolver este asunto? 

E L BANQUE-TE A J O R I Í A S A Y MARINA 

El Sr. Dato manifestó ayer tarde á los pe 
riodistas que la conversación eon los generad
les J o r d a n a y Mar ina se prolongó después 
del banquete con que les obsequió en el Nue
vo Club hasta las cuatro -de la tard«. 

La conversación giró, eomo es eonsignient^ 
alrededor de los asuntos de África. / • 

B E GOBERNACIÓN ' 

Haiblaaido con Sánchez G u e r r a . '-
Ayer tarde ons dijo el ministro que había 

f regar á é~ta el saldo r e su l t an te , que as ¡celebrado una detenida conferencia eon, el 
ciende á la -cantidad de 2.660 pese tas 20 ™arqu«s de Gañeres y el gobernador civil de 
eéntir-ios. i Valencia, ocupándose de asuntos relacionados 

Jiif!,a oT^t-e 'í'ecfna.s.—Por asun tos de poca i con aquella provincia, y muy pr ineipalments 
mon ta cue-stionaron las vecinas Eu la l i a Bó . í de las prós imas eleeeiones que allí han de ee-
r!go, .de diez y siete años , y María Pueyo , I lebrarse v de! eonflioto surgido' ent re el al-
de ve in t i t rés , a s red iéndose m u t u a m e n t e y i ealde y íos concejales eon.servadores ñe Y a -
"ro-dueiomlose lesi-cnes d e pronóst ico r e j e r . ; Jeneia 

D] 
L A V A D O A B S O L U T O 

; LAS V Í A S URÍMAEI. 

VAR-103 

Agi-esión.—En la calle del Humi l l ade ro 
fué agred ido por un dasccnocido, que le 
asestó un palo en ¡a cabeza, M a u r o Alvaro 
Mar t ín , de t r e i n t a y un años . 

E l agresor se perdió de vis ta . 
Accidentes ,—Afilando una nava j a de afel.. 

t a r Augusto- Povedano , de catorce años , se 
causó he r idas de impor t anc i a e n la m a n o 
izquierda . 

-—Eugenio L a m ó n , de quince años , que 
m o n t a b a un caballo, a l pasa r á su lado u á 
automóvi l , se le espantó e l anim^al, l anzan , 
dolé al suelo. 

Ei j ine te sufrió lesiones de pronós t ico r e . 
servado. 

U n a d e n u n c i a . — E n el Juzgado de gua r 
dia presentó ayer doña Eloísa de Córdova, 
v iuda de Córdova, una laenuncia con t ra don 
César .Briones, que después de hacer la l i . 
quidación cor respondien te á los p roduc tos 
de upa finca que admin i s t r aha , p rop iedad 
de idl.;ha eeñora , se negó abier ta 'mente á e n . 

vedo. 
I>os a-tro-pet'O'S,-—En la ca'íle -de la P r i n . 

f-esa fué a t ropel lado por un ^re-che de pun to 
José Hernández , de cinco añ-os. 

, — E n la del Marqués de tJrquijo lo fué 
t a m b ' c n . por un car ro , 3c>'é H e r r e r a , que 
resul tó con diversas contusiones de i m p o r . 
tRocia. 

Agre,gó el Sr, Sánchez Gnerra que e s %?»• 
ve llegará á Madrid el alcalde citado y que 
entonces estudiará OOE detenimiento el asunt». 

PoF l a tara®. 

Anunció ayer ta rde el ministro As la Gober
nación á los periodistas que mariana,_ ó pasa-

7-1..50 
80,75 
t;o.5o 
9:!,00 
81,00 

' 76,00 
80,75 
00,00 
00,00 
00,00 

terio de l i s tado bajo la presidencia del al- el est8b!eeim,ic-nto. ni ha pagado 
mirante Costa Fer re i ra . que hi?:o, el am^o d e la cervecería le ha 

l i a facilitado á los Gobiernos esrjañol y m] anda do detener , 
portugiiés' valiosos elementos de información 

F l "ñeher" a n t e tcd 'o .—Hace una r e m - n a do saldrá p a r a San Sebastián, donde pasa rá 
en t ró en u-na cervecería 'de la caPe de-Z-o. - - - - - ' -
rriP-a D*. P-í^.ncipTo Matto-s Dard'e '-o. viz^-on. 
de de Cabrera , propie tar io , de Lisb.-a, h a . • 
cien do un g.asto d-e 36 pese tas 40 c.-'n'-'>-os. 

Llegado oue f"ó el momen to de ! i q d ' ' a r , 
el por-h'^uée pe declaró in?!o!-7onte, pe-o ase
guró l levar las uss-stillas ai d ía siru-iente, 
y adem.ás encarg-ó, pa ra esa fecha, una opL 
pp"a ce r a con que él pensaba obsequiar á 
unos amjíro.s. 

Como h a s t a el presente no ha vue ' to r o r 
a pagado el so:-to 

al lado de sn fam.iüa tre,? * cuatro díasj 
Dijo el Sr. Sánchez Guerra que había eoa-

ferenciado con el alcalde, Sr. Fras t , sobre 
asuntos de la Alealdía; y que había recibido 
un telegrama del gobernador ds Toledo no
ticiando que en la línea de Cáeeres, eí t ren 
eoiTeo arrolló á un carro, matando al carrete-

. xo é Mrisndo arave-ment-e á un hijo de éste. 

C.-\MillOS SÜHllK PL.-i'&tó B.\TKA.NJERA.S 
P a r í s , cheque. 93 ,80 ; Londres , cheque , 

25,0-8; Berl ín , 109,50. 

resrecto á los puntos de vista de ambos paí
ses, ap^ortando datos interesantes p a r a las 

Segtín acuerdo tomado en la pe.sión cele-1 negociaciones sobre el futuro Convenio de 
pesca, que se prosiguen activamente entre los 
dos Gobiernos. 

iTerinas 
VIZCAYA 

mmm 

brada por la J u n t a provincial de So.ni''ad, 
en breve será c l ausu rada la fa rmac ia de la 
calle de Pel igros , n ú m . 9, por r e s u P a r qu-s 
se haPa abandonaida en su dirección é i n . 
cumpl idas las disposiciones -de las o rdenan , 
zas de Farm..aota y de la Ins t rucción genera l 
de San--dad. 

En dicha sesión se not iñcó h a b e r sido de . 
íignaido el doctor MSTÍSCBI, en reuresenta. , 
ción de la J u n t a provincial -de Sanidad, p-ara 
formar pa r te de la Comisión que, por aeu-ar^ 
do del Ayun tamien to , ha de prac t icar um, 
ins"e'C-"inn y d ic t aminar ace rca del es tado 
higiénico y sani ta r io de los es tables dest i 
nados á van-i'srías exis tentes en el in ter ior 
de es ta capi ta l . 

-*-

TOROS Y TORERO; 
o—.—-
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Artriti '^mo, r eúma , gota, anemia y eon. 
iTalecencia. 

Curas d ia térmicas . 
Conciertos, 1a^vn.tennis, e tc . 

• Ab 'er to 2 3 de Jun io á 15 de Octubre . 
' >''ota.—VA doctor Comua ' red es tablecerá 
eí)ii-~ulta de o tor ino la r ingolog 'a . 

Sailsilatos fie Bismiiío j Oerls 
DE VIVAS PÉREZ 

adoptados de /?. O. por los Ministerios de Guerra 
y Marina 

El periódico oficial de ayer contiene, en- Previo informe de la Junta Superior Facultativa de 
tre otras, las siguientes disposiciones: 

Itislrucción púiiica.—^Real orden aceptan
do el denativo de un cuadro original de 
;D. .''ig'.ísíín Lhardy, titulado "Ba rca s en Es-
' t ra jc ra" (Portugal) , hecho por el Sr. Lhardy 
con destino al Museo de Ar te Moderno, y 

'dis:'ouiondo so den las gracias al referido 
donante. 

• Fomento.—^Eeal orden disponiendo, eon ca-
•ráí ver genera!, que las C'ámaT'-=; de Comercio 
ó Indnstr ia , continúen exigiendo á sus elee-
-tores el pago de las -cuotas obligatorias esta-
h'."cidí!S por la ley y reglamento vigentes, aon-

Mañana sábado, á las diez y media de la 
noche, S3 ceelebrar ,! en la P lasa de Toros de 
Ma-irid u n a cor r ida de novillos, lidiin-doEe escocer le , 
seis de la ac red i t ada ganade r t a de D. Fciix 
Gómez, de Colmenar , por las e u a d r i " a s de 
Llavero, Aguje tas y Gregorio Garr ido . 

— P a s a d o m a ñ a n a , á las cinco de la t a r . 
de, se verificará en el mismo circo ot a co
r r ida de novillos, en la que se Pdiar n ocho 

LíOs Infantes Don .Álfon''0 y D'oña Beatr iz de la ganade r í a de D. Pablo Benjumea , cua, 
:,?e tra'íladar.S-Ti. cuan-ío Psg^.ie el nínflo. 3, t ro en plaz-a en te ra y cua t ro en d iv i i-;n di 
su pa-aclo de la ca''le de O n ' n t a n a , cuyas plaza, por las cua . l rP ' as de Mano 'e te l í 
obras es tán ya casi t e r m i n a d a s . Luis Guzm-án, Ale 

.4 Tníei*-^-T.íí de irtiie'^íí.—Am.-^a'o Rul^ 'C^s. 
h r i í n di-s-enfa con F a c u n d o Sanz Alvav'ez, 
en la pla-^a de P ' i b s o . 

El asunto '-"'eb'a ser riíilfpgi'.do, por CUBP. 
to A ^ n a r i t i ró de cuphi''lo. y si -no anda lis
to Ta-'^undo, á e í t a s h o r a s t end r í a la piel 
agiiierp«'!''a. 

T-a " t e r r i b l » " f'ué de ten 'da al poco ra to , 
sufc i=nte upra aue el a?^en-''^-''^o e"tTv"ese 

V B^lorentino Ballesteros, icerca. lo iberos , ^n n.,pn-cs, de T-rrn~ou^a. 
i T'n hci-mP-re fJifvS'í'-do.—!J"S s'i'í'.rcp.a del 
ppt'T-o ex^rn^'^'^on. a'^er t,<»'-.-'e. de! es''8n-"ue 
g rande , el 

Sanidad.-Recomendados por la Real Academia de 
Medicina de Granada. - Han merecido la Cruz de 2." 

clase de! Mérito Militar y la de 3.° clase 
del Mérito Naval. , 

CURAN P R O N T O Y BIEN 
A LOS ANCIANOS, A LOS TÍSICOS 

A !0S diseEtéricOS '"^^ V^^ s» exílagae s¡a m 
—- — remedio verdaderanseate Ii8' 
roico que corte la diarrea, moría! casi slemprs. 

Á tas embarazadas ««y? vómitos hacsn peligra? 
— ^ —su ^ida y ia de ssss hijos, sf 

psr do padecer ea íorma dssesperaate. 
A los niiOS ^^ '° denticióB y destete; a los qu® pada-
- — — - — - ccn c a t a r r o s y ú lceras de est6ma«&, 
toda clase de v ó m i í o s y d i a r r e a s , có le ra y tifsss. 

.diendo en su caso á los procedimientos que LO dicen infinitas e indiscutibles autoridades, mé&h 
casJ' cuantos' ios usaron desde hace —i ai^^. 

no la cas.1 VIVAS PC-».E2. 

La bás«u!a mS® pequeña del mundo que 
puede señalar pesos bas ta 123 k i l og ramos ; 
fabricada especialuiente pa ra personas . 

PKECTS'íOX ABSO>ATTA ^̂ __̂ _̂  ^^^,, 
Bencillez y solidez; de 

I mecanismo por e] sis*e. 
I ma de bolas. 
^ f ac i l i dad de t r a n s p o r t e . 

Peso neto, 8,500' ki ' .o. 
gramos. Al tura , 21 c / m . 
i u c h u r a , 27 c / m . L a r . 
gura, 18 c / m . 

I K B I S - P E X S A B T J K 
en las alcobas, c u a r t o s 
de bañoi g imnasios , gab ine tes 
sanatorio: ' , ba lnear ios , e tcétera . 

P ^ ñ P i ^ P * i'^'^i'-''" ve-^tiM-o, oue a'^areeió flotando en la 
a l L í l i í Í - L í | l ¡gi,ppTfic--p d« las awias . 

Ei oad.ávF", en ccr,nr.''eto e<-t"do de p u t ^ e . 
Es te novís imo apa ra to es cu idadosamente ' faccifn, y que deb 'a Pevar m,«s^de ve^nti. 

verlti-cado an tes d e enviar lo sin que nscesne onat ro hora=! en el es tanque, según o-in'fin 
luego en t r e t en imien to al-guno. del m.-t-iico de Rneup-vp-ta, oue lo vecrv.í^c'ó, 

L a 'oáscula JAEASOO no pudo ser IdentiRca.'io. ignorándose si tse 
es :de una solidez á t ' d a t r a t a de un suicidio ó de un accidente ca . 

B E G.E..5.-C.T/%. Y JUSTICI.%. I -

Tíííi-Ios 5iot>iliaTlo«. 

P o r Real orden fecha de ayer ha sido a p r o 
hada la c3.dón del título de coa la de la Me
jorada, hecha por la marquesa de Porta.go á 
favor de su lujo D. Antonio Cabeza de T a 
ca y Oarvaial . 

» B ÍNS'HMÍCCÍO'X FITBMOA ' 

Ija atitonoiríía en l a enseñaujsa. 

El ministro de In.st-rueeión pública, al reci-'* 
bir á los periodistas, dijo á éstos que había 
recibido varios telegramas de protes ta , d« d i 
versos centros y entidades de Barcelona, con» 
t r a el acuerdo de la Diputación de dicha 
provincia que pedía al ministro la a,utonomí» 
escolar en la enseñanza pr imar ia . 

OTR-íiS K O n O I A S , 

E l ex ministro de la Gobeimación, D . Saa.< 
t isgo Alba, ha marchado á Valladolid. 

E l Axmntamiento de Alba de Tormes ha 
acordado celebrar un banquete popu la r en 
honor del diputado po r Salamanca D. Isidro 
Pérez Oliva, por sus gestiones en p ro de aqueJ 
distri to. 

H a visitado ai presidente del Consejo e! 
dSver de un ^ o - b - e ^ode^+a . I g(,|,g^j,ador de Valencia. 

El deudor , oue se hosne.r'aba en <i'l Kot--l 
0'-i-"--nte, h a sido detenido en la calle de AL 
í a l f i . 

Vp,-n-t^.pro -m-íierto.—-En la ca r re t e ra que 
da Rece?o á los rnup;!?"! de la estaeifin de 
la," T)--el'c''as fue a t r n r e P a d o por el carro nue 
conducía, Ferm.ín Sonz, de t r e in t a y -cc-o 
años. caBaijO, con domi-.;iiio en la fia""e de 
-Arntoaio Piópez, nljm. 3.S, prinoi-pal, núm, ?,. 

Per>o<rldo del suelo por -i-noT t r a p - e u n t c s 
y conducido S, 1? Crt~a de Recorro su-oursal 
flpl Hofluitpl. falleció e! -nobre homb-i^e, víc
t i m a ce las lesiones .r:^'r^A^>a- cuando ios 
•facuíHr-Hvds de gua rd ia se disponían & re-

m%^ 'í,^= ..M. 

prueba, t o n s t r u í d a toda 
de h ier ro y finamente es-
m a ' t a d a . 

Aunque no sea necesa
rio fijar la b.iscula al sue
lo, t iene cua t ro per fora , 
dos -para a torni l lar ía y 
gue permanezca inmóvil 
Bi ise desea. 

P a r a usai-Ia: Bas ta co . 
mé-liccs, locarse sobre la p la ta forma, é inme-i ia ta . 
y r a r a mente aparece el peso exacto en el espejo. 

sual . 
0-rfi,ví< 3/'<!!deTite.—Bn la Ca,ga de Socorro 

' de los Cuat ro Caminos •fii<§ auxil iado Salomé 
P a s t o r IVIuñoz, de la f rac tura de la r ó t u l a 
izauierda, que pu,frió ñl ser arrolla.do por el 
car ro de los a lmacenes de la Vllia, que 
guiaba . 

El ísnceso oc\iTri-5 en el paseo de San ta 
iEne-rac'a, frente .á los ci tados a lmacenes . 
i El les ionado pasó al Hospi ta l d e la P r i n . 
cesa. 

—De las distintas plazas y posiciones 
Marruecos telegrafían no ocurre novedad. 

Un suicidio.—-DisparSndo«e un t i r o en el 
- r a n í o s qu ie ran atemáer al cu idado de su ^ Bfodeio co r r i en t e : 37 pp=,ctas. í dem "cíe tem.poral derecho, nuso fin á su vida en el 
salud. lujo, en n l k e l : 4 2 ídem. Embíala,je: 1 peseta , campo Pam,a.-'o Ti^rada,ción Caidelro, Te les . 

'¡'•? S:-R d 3posicione.s se establecen contra los 
foro García IM-arfn. de sesen ta y dos años. 
casado, que h a b i t a b a en la caUe de L o u . 
d r e s (Madrid- ü l o d e r n o ) , n ú m . 22, hote l . 

PRO.XEHA ASAMBIMA 

LAS ZONAS NEUTRALES 

pvnVirm TKIilCGRAPIOO 

BABCELOÍTA 22. 

E n el Ayuntamiento se reunió esta mañans 
la Comisión mixta de zonas neutrales, acor
dando convocar una Asamblea de Dipsitacio-
ciones, Ayuntamientos y Sociedades obreras 
de Cataluña. 

E n la reunión se designio una pdneneia coa 
objeto de ul t imar los preparat ivos de la refe
r ida Asamblea. 

Es ta ponencia la forman los diputados Co . 
rominas, Lerroux y Cambó, y los senadores 
Boseh y Garbonell y Benet y Colón, " 
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, - "' ; •' . , ' ' TOLEDO 22. 

H a n s p r o b a á o el p r imer ejercicio: ! 
D e a íAutonio Her re ra , D.; Tomás l lamos, 

S . E«siq'ae MtínMv-Oj D. José , Manzano, don 
^ « g n i e l Mar t ín , ' D. Daniel •- G»-aricía,' D. J osé 

• Í i é r ¿á»d«s , 'D. Bagenio '.GtóíBiez, D. Miguel 
I % i d p ) : D . ' R a f ^ l - H i e o l a a , D'. Carlos Coorde/ 
-D. ..Cándido- Domíngiea , D. Ar 's t ides Fra i i -
| « ^ j D. P í o , SaES5,D.;.Jó.8é Corral , D. Segun

d o ' Santes , .'¡J'. Maiiuer; Carmoiía, D. 'Miguel 
Cer fan tes , D., CK?idio Aleázat , D. Eafael To~ 
tt&a, D Mar'-í i V e ' ^ e D " ' " ' - i ñ T ' - ' '^sr-yi-i 
D Jn l i n Fen> ^-wt, D ln¿-et y e d i a fijn 

' An*<Jííio GoiíK • wü, I* J lio "̂  r- fT c 

'P<»aro ^b«td D '^efo'-fl ^ r D ' 'T t •< 
í o íy>p ¿, D 1 ritii 4-ii o Moi-í,i, O í t <- -iCo 

' Ai i»d«, D B e^oti Z in , I í o \iv r 
' £1 s-»n-<f.{ f fa í r ta D Ferf n i ' T pi? fl n 
•\tejiu 1 1 a l a i le ía T» ^ a t L i t . " , i 
Y^fep n íehí» * D £ i «.pb' "i c--̂  J n i u 
*íraii>> ->d> l i v í , J 1U3S V< 1 n !-» )í ^t 
*•< n o P N í a P í r f i , D f n ff 

& "̂S - C t .1. r» L . - ? ! ! ) ! ) ? 
' T s d i, Í J V t í i ! I r i i (> * 1 

' D r t í P i í * ̂ ' J • ) "Vi 1 ! f f j 7 1» 

í ^ \ j , t j t - « a D i í » o D i i ^ "í j 

P x í i f l o , l> ! i s t ' U r e t j í« ¡ m i { r r 

"*) t iHlU Aífí 

H ^ i p r o b < . u ' » ' i r i j i i - ^ j í 

! J M > ?-•• 1 j í ü r O í S i l n 

r o J i j í ^ í f J « f í ^ ^ '^ i j 'T-r T) i r 

l i u n ^ 1 - I "O f '̂  u ) ¥ 1 c 

^ i l ' ^ S t í o r , *~ii l a n ? ' ib<< f* / t i < 

jntíS' T5 (xns i i i i « f j i ( U 1 ' I n o > H u í v> 

I J ) 1 ü á í i T á i í v n q 1) R H U S Ijí>zr í \ j i \ ] 

f o - t ^ K I ) \ a ^ ^ .-< n ^ C t T J ^ l i i i 

< 3 i K l a i ) V i t> ÍO'\•^%^^ D JT R / 

Ü P t f k n j ^ Ü L , 3, 1 i r a i í o o K u i e l 1 

í í í i f&«sl 1 T '-^a b \ i ! i 111 o í !>.= o , D T i ^ 

K " a r H i o \ 4> V c L i ( U I I / A I i D í Í I B i 

OÍ D l U i i O fící D í ( i L» d i (. 

J i i f - p P<T(rsu,nJr i ' 1 Je n í t S>i j "i ¡ n fi i 

J i i ^ r t íVfP ^ c t " T) ] i « K a ¿ L ' T n ^ 

"^ ifíhí 1 O V tf 11 ] ^ ) a " ^ í a t i 

«•*»1, D íf« V j i a Ü J i - í i M A ' I O V ílf 

, < n«»to i ( ' ' 1 " ^ I d i t M l> i^^TJ^^ (_ j 

' hw t f h . s c Bí( P M í i I " » " 
F s d. ^ L i i t t f-r f " )? ! i f t j * T a i 

H a n aprobado el cuarto ejercicio: D. A r 
turo • González, D. Jul io Orle, ,D. Joaquín Sa-
dro de Guei/ara,, D. Mariano Boioño En r í -
quez, D. Franeiseo Velasco Ruiz, D. José Na-
\'al May, D. Gustavo Fernández Eseuidero, 
D. Carlos Díaz Cejuela, D. Luis Noruega 
Gonzáie»,-.; D . José Vi ta Peraela , D. Carlos 
Lloro Bógales, D. Ign.acio Ooeñón Pereda , 
D. Antonio IMaz Rivera, D. Manue l .Navar ro 
Manásnares , D. _ Teodoro Cqrdero 'Sánchez, 
D. T o i ú s Bonio Veruto, D. ' Juan Escaspain 
Maroto, D. Ja ime Ortega Nieto, D. Antonio 
Moreno Nava i ro , D. Manuel Igual Carentaí , 
D. '-José Gener 'Moreno , D. José F á u r a D o . -
HÍiiL,nf D Y \r NáíÍPZ C CT. »rría, don 
< ' a r t í ) í il il P e r i e í a D \\foi\o fe i r a -

c 1 i ) 
n o ' nt 1 
i ' l a r 1 
^T r- Tí 1̂  

T*-1 r > 
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T i l M 
a I» . 

^ A i t o -
n Go ! ez 

! cTi Vi l a 

f L j ^ ¡"O 

n a Viliaverde, D. Antonio Montéis, D , M a í -
celino Saleti , D. J u a n E ío . 

Ingen ie ros . 

GUADAL AJABA 22. 
H a n aproibado el p r imer ejercicio: D. An

tonio Alba Cañete, D. José Manjarrés Már
quez, D. Antonio Ramos Carretero, D. Maria
no Redondo RepuUés. 

H a n aprobado el segundo ejereieip: don 
Alejandro Malimbrán Eseasi, D. José María 
Grifol Gil, D. Luis Alférez Cañete, D. E n r i 
que Polo Clarell, D. Antonio Miguel Cuña, 
D. Guillermo Bosé Güell, D. Antonio Fe rnán
dez Jiménez, D. Fernando Zerolo- Fuentes. , 

H a n aprobado el cuarto ejoicieiq: D. E d 
mundo Kaiz Pueyo, D. Gregorio Baamonde 
Tayílafert , D. Antonio Carrero Bergés, doa 
Guillermo Planas Utril las, D. Carmelo Trías 
Mart ín, D. Rafae l A.vilés Ciscar, D, Andrés 
de Mesa González. • , 

Ar t i l le r ía . 

«vQoviv 22 
r O txam^ne'í d" ngrie^í de la Academia 

V Artillería ban a rob ido el p u ' ^ t i e^erd-
D b T j a n d co Llanos Día?", D Gr s o n ó 

M \ u e z MeLsíero D Ar- \ •• o-
° d I ' Biid da ' a T) Riea i L( r os An-
i \ r ^ ar o i a o < 01 J •* ito 10 

Agui lar , D. Fraaeiseo Ríos Séinz, D. G<íxmkvi 
Briales L'ópez, D. Teodoro Lerma Fer iada , 
D. Manuel Medina Fer i jo y D. Agust ín Bas-
tamante Vivajs. 

H a n aprobado el quinto ejercicio: D . Eu 
genio Sánchez Gareía, D. Pernan-do Nsvarre te 
Nieto, D. Luis Saavedra Pa t ino , D. Antonio 
Cisneros Abad, D. J u a n Méndez Vigo y don 
Manuel Her re ro Muñoz. 
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RM E l SEMIMJIRIO BE TOLEiO 

OPOSICIONES A BECAS 

E l eminentísimo señor Cardenai-Arzolispo 
de Toledo ha dispuesto que se anuncien á 
oposición las becas y famulatos vacantes en 
¡a forma y con las condiciones que á couti-
nuación van expresadas : -

1.' H a y en la actualidad tres becas ente
ras, ái-e'z y seis 'niredws becas y tre.s famulatos. 
Una de dichas Deoas y dos medias becas se 
eiesíioañ á ios alaainos que hayan aprobado, 
cuando menos, un curso de Bagrada Teolo
gía; ¿os becas y otuitro rcedias be<-as para los 
que hayan aprobadOj al mecos, un curso de-
Fiiüsofía; las He- medias becas restantes para 
los alumnos de Lalín é Ingreso ; y los fa'mula-
tos p a r a aaueilos alumnos 'qnej atendidas to
das las'circuns'tanciaSj parezcan más idóneos 
á jijieio d.ei señor reatór. • • 

2." Sólo podrán solicitar estas plazas ios. 
diocesanos de. Toledo y ' los naturales de las, 
parroquias de San Sebastián, de. Madrid,, y 

,de la v i l la 'de 'Ciempozueios (i^ovineia y dió
cesis' de Madr id) . . • 

3.° P a r a poder mostrarse opositor será ne
cesario,-en primer, término, ha'oer aprobado 
todas las asiiinatnras en Tos últimos exáme
nes, con la calificación de Ben-emeritas. i:!OT ¡O 
menos, en la principal ó en la mayor par te de 
ellas. Ex-eeptuándpse los, alumnos de, ingreso, 
á los cuales' les basta la nota de Aprobado. 

4.°, I/os opositores han de acreditar plena
mente .su pobreza, y la de sus padres. En-ca-so 
contrario, ' nunca podrán ser agraciados con 
beca entera, y has ta-serán pospuestos, en la 
adjudieaeióíi • de medias becas, á los que pie-
naiíJente hubieran probado -que son pobres. -

5. ' Los que deseen mostrarse opositores 
han de presentar antes del día P2 de Septiem
bre, por conducto de la Secretaria del .Semi
nario, ana instancia al e-minentísimo señor 
Cardenal, aoonipañada del íesti-monio del úl
timo curso aprobado y atestados dé pobreza 
y buena conducta." 

6." Los ejercicios de o-nosición tendrán lu
gar el-día 14 del-próximo Septieajbre, y ver

sarán sobre las asignaturas últimamente ap ro 
badas, con arreglo á los temas y. ea la forma 
flue- prevenga el señor prefecto de Estudios 
y, en su defecto, el Tribunal de oposicio
nes. 

CULTOS PARA HOY 
DLIL 23.—.ViERNEJS 

San Apolinar , Obispo y már t i r ; Santos 
Apolonio y Eugenio, már t i res ; San. Libo.rio, 
Obispo; Santas Rómula, Redenta y Hermu-
da, vírgen.es, y Santa Primit iva, virgen y 
.mártir. 

La Misa y O-ficio divino son de San Apo
linar, con rito doble y co'íar encarnado. 

Adoración Nocturna.—^San Pedro y San 
Pablo. 

Corte de María.—Pe la Soledad, en la Ca
tedral, San Mareos, la Paloma y iCalatravas, 

; ó de . la Concepción, en las Comendadoras 
i de Sant iago. 

i Cunrenia • Horas.—^Religiosas de Santa Ma-
I r ía Magdalena. 

I Capüía itel Santísim'O Crkto de San Gi-
': »és.—A las diez, Misa cantada, y ,al anoclie-
I cer, los Ejercicios con sermón. 
¡ Capo-a de la V. O. T. de San Framc'tsco.—-
'A las seis, Exposición-y sermón-á earg-o del 
, Sr. Jover , Reserva y Via Crucis. 
\ Iyl.esia de Jes-'ís.—A, las diez. Misa cantada 
' con S. P . - M . Ma-nifiesto, quedando expues-
i to hasta las doce; á laa doce y media. Ado-
' ración de la Sagrada 'íma-,gen de Nuestro^ 
: Píídro Jesús. 

i 'Reli/iiosas tí.erced-arias d/' San 'Fernin-d^o 
(Cnatro Caminos).—-A las ocho y. media, Ex-

; posición de S.' D, M., cjiíodando expuesto 
! todo el d ía ; á las doce. Trisagio canta-lo; 

á las seis y media de la tarde, Estación, Rosa
rio y Reserva. 

Beligiosaa de Santa- María ''-4a(]ctalei''-a (fín-f^-
renta Tlora¿<).—Fu-n.ción al Santísimo Sacra-

íraento. A las siete,-Exposición de S . P . M, A 
í las diez, Misa mayor, predicando R. Jnsé 
\ F^strella. A las cinco y media, Rosario y visita 
• de altares, terminando con la Reserva y ora-
I ci'-í¡ á. la Santa . 

I ' Sagrado Corazón y San Francisco de Bor-
ja.—Empieza la Novena á San Ignacio de 
Loyola. Todos los días, en la Misa de oslio, 
so seg-uirá haciendo el mes de San Ignacio, 

í P o r la tarde, á las sfi? y media. Rosario, s-rr-
nión por el R. P . Valentín 'Achirica, y -ben -
,.!;,;',-> f.̂ n pl !•• nT't'si re o. 

< San i ose.-—A i as seis y irnedia .sigue la No-
'' vena á Nuest ra Señora del Carreen, 

CULTOS P.ARA mUm 

DÍA S-í-^'^-ÍBATí-O 

At/5.'.',ío.^Santa Cristina, vircen y már t i r ; 
Santos-Viceiite y Víctor, már t i r e s ; Sii:i F r a n -

eiseo S o t a o , «onfeso:!, y San ta A.qniliaaj 
márt i r . 

La Misa y Oficio divino son de este día, 
con r i to simple y color morado. 

Adorofíión Nori-ti/rna.—San Vicente de PaúL 
Vigilia en los P P . Paiiles, 

Corte d-e María.—^Nue.stra Señora de las 
Mercedes en Pon Juan de Alareón, en S a a 
Mill-án, San Luis y Góngoras, de la Paz ea 
San Isidro, y María Auxil iadora en su iglesia, 
ronda de Atocha. 

Cuarenta JíoríW.—Parroquia de Sant iago. 
Santa Iglesia Catedral.—A las ocho, Misa 

de Comunión en el al tar del Purísimo Cora» 
zón de María . 

Santiago (Cuarenta lloras).—A las siete, 
Exposicióíi de S. I). M.; á las diez, Misa 
cantada ; á las eiüco .y media, solemnes Vís
peras con asistenr-ia del venerable Cabildo de 
señores curas párrocos; á las siete y cuarto^ 
Rosario y Reserva. 

San MAUán.—A, las siete, Misa dé Comu
nión, y se hará el Ejercicio de los 15 sábados 
á l a Sa-ntísima Virgen. 

Sagrado Corazón y San Frcn-H^ro de Bnr>. 
ja.—A las or-ho de la maiía.na y la.s .=eis de la 
ta rde , cotitinúa la Novena á San Ignacio de 

; Ijoyola. 

I Tieligiosas de la J'^vra-^PM-r'ión.—A las cinco 
í ñc la tarde, solemnes Yísp'eras. 
i ' (Este periódico se •p-ubiica con censura ecla* 
i siáütira^ 

CALDAS DE BES AYA 
(S. ' .XTA'\BFR.) 

Estación ferrocarr i l Norte , é. 70 metí f>S 
del hotel . 

Aguas c l o r u r a d o - s ó d i c a s , b romuradas , 
asoa-das, fu.ertemente radiact ivas . 

T e m p e r a t u r a 37". Baños ñ : agua corrienta^ 
Especiales ca ra £?] a r t r i t i smo, reumattau 

mo, gota, ciática, c a t a r r o s ' b r o n q u i a l e s , a s . 
m&, ca rd iopaf ' as re-iimSticas, etc. 

Tnstaiación bslneotorápicp coro nieta. 
Gran ho ie ! recioritemento reformado, 
'Para de«-ai'ies, plclsse G-iifa al a d m i n i s . 

tra.dor. 

i B'OEN K.KTÍÍJO.—A !as nueve y media, 
í todaa ias noches ccncie-^t-s por la Banca 

Sínnie ipar y la hari-ia de Ingenieros y sec. 
cií-n de varietés.—3üntra<'a al Parq--e, GS 
céntim-os.—Martes y viernes de moda, l.S.B 
pesetas . 

7,\Ti7An'•,J!^.— fConinaüía r p r a m b a ) . — 
Mci-Ja.—Las maravIUoF.as ( e s t r e n o ) . 

r M r i t F X T . I ; P a \ H . ! t O , I í . 

'i ffü ¡ l / l l i 1-1 Wñ b '̂ 1. ^' I 

e s t K í ele es to ' §5€4«t3ri p'.s!jlicaíí.'!siMs aíssinoss-s • coya e-Mensién ta« 
, ,. ®55S sie|-9er|®r á 3 0 paiabi-a». ??Í> paecio es e l tie 5 «.'éistmitís po? 
; ys-lalsí-a.-Ka es ta Sectiéss. tení l rá rabi t ia !a Bolsa de ! Traba jo , que 

•, s e r á . graí.'tiMa p a r a ¡a» íiets3c»BtJs»fi «le t r aba jo si loo anuncio.'! «!« 
' - s«'5í «Je anas s3r' íffi paSisbra.*-, pagíísícto eada dog pa l ab ra s que ©s« 

mii»» á e «"sfe s»«'s,ní<»ro 5 rémin ios , .«íewap!-©, qu© los mismos ia« 
msmmé&m á sB giersunaSmente' Sa os-deis «le pMÍJlleSsJad eis e s t e j td-

mlisfst-Partfts. 
* * f ? ' l ' a § - ' • " I ®®**®KA ¥Sud», 4®8«s O P B E C F S - R h o r t e ' a n o , 
^ í T M í - A ' T i T K A p „ „ „ ^ „ I*«®"íB.'aMaf seaora d Biiioa casado, práct ico en • l a b o j 

»iefi pos ¿•.Bosbtao. i-í'--'-"-;ae®ptanB porítíFia, pues ñuií>rda. 
]T»-j-i08 médicos . SegsTia, fe.i^igjjg ^.^ by^^ mayor- é^. ~~~"-—-^ _ 
. i .ViBs i i i e r í^ . J>e e^a--o,-piedad. ' Hümrío P«ia&eo, 8 j , SEm>mT.% á e ©«mpa-
!«ete. •: __ C-'-*'i ijnaeSsí&l'tetsriOF. ' jñ ía ofrécese buena casa. 

' '~'pB.%C"°n«> 'áe Fa-rrna 
e i s , 'neces i to , Saa Viese, 
te, g, :8'.« -

• , POOT>,raSl'T'E, í o r t a l e . 
ée- T ^ace poner á 'ias g a . 
'Illffias. ' Kecome-adads «lii-, 
• f á s t e £a m-ada, Kl MaterSal 
(Agr ícols . Zaba'ifaiáe, -nS. 
sueros 1 1 •• y 1 §.' Bi roa». 

QUINTO ANIVE-RSARIO 

DA SEÑOBA 

iiíi' is iiiriiíi liiüi-iiii 
i : j m m B E L A P B . % , B . 4 B E T O I Í R - . E 3 

FALLECIÓ B-S M».D-aiD 

I L 1>TA 2 3 Wt. áVÍAO P E IS IO 

Bfbi.t <'s d' rci-( >r h ba.n-'os So/niwvrr^^--
y ^a bf.i duior tL A- butti' í i i J , 

R . i . R . • 
Sil d i rector ©spliií ' ial; -su viudo, lil,io-s, M_ 

ja política, nieto, he rmana j demás fam.ilia. 

SUPLICAN ástKt amigos la emo-
iniewAen 4 Dios en sus ora-sio-nes. 

Todas las- Misas que so celebren h-oy 23 
de Ju l io en" las iglesias de San Miguel j 
San Jus to y en !a de Jestís, y m a ñ a n a 24 
en las igícirlaa de San Jeró-nimo, el Salva . 
<íor '7 Sar¡. líti-js G-cnzaga, de es ta cor te , así 
r-'mn " v3-¿ •.' d i r á n hoy 23, en las igle-

í,„ ts„ ,,j t a .1 b Jebul tas y en la de los 
Ca'-dí'LAiioj, i3o 1 i„iU<3ad.-de ,-Sa-n;S€ba?t'&ii. 
sef•. p aplica .»s en sufragio de la fi-naía. 

(3 ) 

ácredlta-ifes taiiergs del gssoilsr 

ÍCENTE TENA 
i m á g e n e s , A l t a r e s y t o d a c lase d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . AcíiTSüad d e m o s t r a d a en Tos m ú l t i p l e s e n -
earg.os, d e b i d o ai n -un ie roso ó s i n s t r u í d o p e r s o i m l . 

Pare la eerrespesiisopl*, 

V r C E M T E T E N A , e s c a l t o r . V A L E N C I A 

rcfffosi sin competPtsHa 
pdiffl nmsisflos, reclíimos, 

S(á hacen recorda tor ios y 
esaue las & precios «co-

nómicos. 
.^iiíiiBci' a en 'Vallas, Telo-
Refe. T ranv ía s ; r epa r to de 
Impresos y Mues t ras , y Co 
ip r f . i „ de car teles en to 
c'as ias provincias de S s 

p a f . i l . ' -

.€«,•% BA, % 1> 

l 'AR \ BUEIXO^Í IMPIÍFJ. 
••JOS Y S E L l - O S - C A U C H O 
[B ncoíííif nda , SO, dnpüca . ; 
•lo. Apartacto 1 7 1 . Madrid, i 

C O N F E R E N C i A P R O N U N C I A D A A N T E L A 

UmiÚm OE.DAPAS ESPAÑOLAS 

Por el M. R P. CALASAMZ RA3AZA 
ASISTENTE GBNTERAL D S LAS E S C U E L A S PÍAS 
Y CAi 'ELLAN DE ÍTONOa Y . P K E D I C A D O K DE S. M. 

Precio:̂  IJMk_PZSETA. _^ ÍVim ñ ^mmiljimr. 

SOCIEDAD, 
o ̂  . -

ílBBÍÜAS EH BAHA'OALOa Y SESTAJ 

L i n g o t e a l c o k d e c a l i d a d s u -
p e r i u r j , r a í u n d i c i o i i e s y i i o r -
n o s M a r t í n - S i e m e n s . 

A c e r o s B e s s e m e r y S i e m o n s -
M a r t í n e n l a s d i m e n s i o n e s u.mia-
l e s j i a r a e l c o m e i ' c i o y co i i á -
t n i c c i o n e . s . 

C a r r i i e s V i g n o l e s , p e s a d o s y 
l i g e r o s , p a r a f e r r o c a r r i l e s , m i 
n a s y o t r a s i n d u s t r i a s . 

C a r r i l e s P h o e n i x ó B r o c a p a r a 
t r a n v í a s e l é c t r i c o s . 

V i g u e r í a par .n t o d . ! c í a s e d o | 
c o n s t r u c c i o n e s . 

C h a p a s ,irrue.*as"y f i n a s 

C o n s t r u t : c i a n 9 s d a v i g a s a r m a - | 
d a s pa»*& r)uei i íe .s y e d i f i c i o s . 

F a b i ' i c a c i ó n e s p e c i a l d e h o j a - 1 
!ata. f 

C u b o s y B a ñ a s j ra l v a n i z a d o s , i] 
t a l a r í a p a r a f á b r i c a s d e con

s e r v a s . 

E n v a s e s d a h o j a l a t a p a r a di
v e r s a » a p i í c a c i o i i t í s . 

Ssb®, piano. Olivar, i . 
\ JO%'KK «sttítSiaiite, mm, 

SOR S ü -
jeias, Sesea «eeratar ía par- i ec«ci6a. po? moáes ta qee 
lUíalsF 6 'B8p€¡ee!6B col®-1 i sa . VaiarS®, 12, seguad©, 

LA Á'CTÜACION DE LA CIBDASAIIA , 
r.-a ccaferenc is í e D, A m o n i o Bal lesteros , ea t ed rá . | 

t ico da la Universidad Cent ra l , s« vende en ®l K l s s . ' 
ees ?ie mh D E B A T E á 50 céntimos. , ! 

? i e , a y u d a r s e e . a r r e r a . 
¡"uencarral. i l . po r t e r í a 

t .%MrJ . \TEKO con baa-
£© j fecrjamkatg, ofrécese 
t r a b a j a r Jo raa l ; eacarga-
tí&m á» ob ra por sdml-
n i s t r a d ó a , Madrid 6 fue
ra. Toledo. S i , ¥kí©ri&a.« 
Mar t íaes . 

!í«¡uleráa. 

I 'KOKKSOKA d® i r a s . 
eéa. Leccíoaea á domlelíio. 
HouQraríos snftdicog. s» . 
¡frsac-, §§ . h$,¡o^ imt»floe 

ÍECESÍTAÍ'™AB.4JO 
. ' : ' M ^ ' ' í i e o p i f e i ' i ' A R S o s 
; eat6íie«s,.: cuáatoB l^r&etL i ¡.g^giag. íS fo rmés : A d m l 
, ' eámeáte '(a'jQls^siii asr la , 
-aSüm^ré" f«® meeesttea ép 
', maestros-- fl «fereres defeca 

'Tijrftbai© ,fl®, S®» CSrealas 
CkXfi.i-5coB, • e®gm*iUa de 

t8*»,,am4TéB,-.*., 

J O V E N necesi tado, so . 
licita cua lqu ie r -clase de 
t r aba jo . Legani tos , 12 y 
14, 5.», ntim. 8. • ^ (S) i 

e«aSaii8s, fleses eargo @BÍ 

Bistraciñfl de E L DEBATE. ^°''^=^-®'8»^'®a"^S CoBteMli-i 
a s á . Razón: Taí iona, da 

ÜDÍcas a g u a s q u e e i i r an los c a t a r r o s c rón icos d e 
la n a r i z , b r o n q u i o s , p u l m ó n y l a p r e d i s p o s i e i ó n á 
' í o n t r a e r l o s ; i n f a r t o s de l h í g a d o , m a t r i z y cólicos 
n e f r í t i c o s . N u e v a s y g r a n d e s r e f o r m a s . 

L g m e j o r i n s t a l a c i ó n de E s p a ñ a . 

DIRiQiR TOO;i LA CHHBESFallOBiJÜ 

A 

Altos Hornos de Vizcaya 
B I L B A O 

JO'^-'Eís se ofrece para! 
camare ro , lacayo ú ocupa . | 
i6n a aá loga ; baonas refe,,-

' » • . C l r a s ^ , totteas «oBit ie-
Ite, á<se«a.^l0e»«ti&E. l a -

,1«,-..Í9. ««Je. , , , 

,$eadi4aea «om^féto , «asa 
' iomai^ . . ; «éüiaftf ' a t t o a é 
^ibompftSar, séfioritae,.. Sas 

I í»BÍ»F.ESOK. de • prime-. 
r » y s@giin('ii e s s e S a n s a , 

, f«patr iad© por causa de 
I la g a e r r s , desea Seccipises-
•*6 t roducc io i es . Aage l J « -
5 &«•&. • -Aicai i . . '187, i . " 2^-

«@a ^anAs p r t e t k a , da 
,tee@i«A«s &» 2»rimera s M -
p i t a d a ' @4B®QaBs,a. & domS-

^eill®, Rassas. Príácáp®, 7, 
'p r lae í i í tó . 

i imHORA formal: é ir>s-
t r t s íéa , s a e t e a d o francés, 

¡m «frecé como -s@.^ara da 
eóB«|»afiia, p a r a ,. da r lee-

í s iones é eosi«> Bttsw ñe go. 
' fttérao. S«r rano , S@„ late-
rier'i feaja d-«-ree!sa. 

,SE OM-iBiCE persona 
ap ta ,gara g a a r á a j u r ado , 
pa i í fcuiar , 6 carg© saá-. 
lego. l a f o r m e s : Pr íae ipe , 
?, I^ iücipal . ConaerSe. 

ias Bescalsag. 
tertor. 

^. .4." ! B -

«XSSTÜIilüKA.- aa&.eaíS© 
sasé l s t a , ' ofséses® 4 ésnÉú. 
elUe. EeoB&ial@a ü o r a -
tífi- S i . 4.° 

«XMJSXER.% eoa ía to r . 
laes, oí réeese. Morat la , 8$_ 
toart-o. 

^ráctsea e a l a b r e s , desea 
eotocaíae.. iKjaeJorables ia-
íormes.- Alcalá, 
r is léa. ' 

J O ¥ E Jí t r e in t a . años, 
áe sea colocación, por mo . 
des ía que sea. Cabal lero 
d é Gracia, 28;-3.« • '(S.) 

UN" OÜBATO de té rmi . i 
fto y arc ipres tazgo, sito en! 

1 * Pa-jia provincia de Albacete, 
I-con he rmosa hue r t a , abun_i 

S E S O K r S A aiecaBTgrfe-l'^-*"*^?^ aguas y pintorescos 
üata desea eoloékeiéa m&^ lalrededores, per íenec i ente 
íefsti. áesfis á«l Valí®. 2-1,1 al arzobispado de Toledo, 
¡jfijxclpaL i** desea p e r m u t a r por otro 

• •—jde igual- categoría , 6 por 
MODíSTA tran<:esa.'C®r.iio menos de segundo as . 

ta, p repara , da lecclo.nea 
cor te d^mtoiHo. Al !»©?£© 
Agui lera , 12 1.® 

S E S O B - l ' f f A , «frécese 
«.ma d® gS'Kierao. Lis ia .'di 

e r r eos , postal 459. 

iM>S JOVESiias, --a-tien. 
do Co-atabiiidaQ Hercaa t í l , 
ívrgelos' eoloeaeiéa. 
S, prirme"©. 

censo, del mismo arzo-bis 
pa,do, o, de las , di&cesls íle 
Madrid.Alcalá y Car tage . 
a s . P ídanse ia íorn ies al 
presbí tero B. Jcsé A. Gon. 
Eález, paseo de las Deli . 
eias, 36, pr inelpal . Madr id , 

,(513,) 

JO^rgjK- Ins t ru ido , licen. 
jciado África, solicita cual . 

: i J F K É C K s e s»ar& aeom-

¡19, por ter ía . C») 

E L DEBATE, deseando que sus numerosos 
lectores de den t ro y fuera de Madrid- puedan 
t e a e r u a g ra to recuerdo de este periédieo ea 
sus casas, se dispone á regalar les , "comple ta , 
men te g r a t u i t a " , ' u n a "ampl iac ión fotográfica 
ipa i te rab le y per fec tamente re tocada" , t a m a ñ o 
sobre ca r tu l ina , de 30 por 42 centímetros.^ 

P a r a ello hemos-firm-ado un con t ra to con los 
ta l leres fotografióos de J. L.uqus, Colegiata, 5, 
de ésta, y deseando que cada "ampl i ac ión" v e a . 
ga ya ea su cr is ta l y marco esmal tado en blanco 
6 de caoba, á elegir , s6Io exigiremos t res pe . 
se tas noventa y claco cént imos por dicho marco . 

Es decir, que en t r egando en es ta Admin i s t r a . 
ci6n 3,So pesetas acompañadas de una fotografía 
y diez cupones como el que publ icamos más 
abajo, podrá recibirse sin otro gasto la referida 
ampliación, viniendo 'á recoger la á estas oficinas. 

Si el r e t r a t o es de grupo h a b r á n de abonar 
una peseta por cada persona que haya más ̂  
de una . , ^ 

Preven imos á nuestro_s lectores de provincias 
que no puedan recoger las ampliaeionea con 
marco en esta- Redacción, que en las mismas con. 
diciones, 6 sea enviando pesetas 3,95', más 0 , 3 * 
p a r a el cor reo certificado, se les remi t i r á u n a 
amplia-eión doble t amaño , 6 sea de 30 por 40 
cent ímet ros , sobre car tu l ina 50 por 65 centL 
met ros , pero sin marco . 

El i m p a r t e de l encargo puede remi t i r se a i ree , 
t a m e n t e á es ta Adminlsbración por el Giro Pos ta l . 

ooc^oaoooQ cK>c>oo-o<x>ooo<x>oao<K>o oo<M>o<) 

I • o iE i cypoüES -
0 OMMO el p resen te d a n derecho á rana 

I AlPLIACiOi FOTOGRiFiOA 
6 • rega lo d® 

1 ' «'EL DEBATE", 
& 0 < > 0 - 0 < K K > C K ) < 1 0 < K M > 0 ^ > C K K ) < > 0 0 - 0 < K > 0 0 < K K 5 - © < > 0 

aOlNTIN RÜIZ DE GAÜNA 

V*i<iCii era mmtísi&i itAtU^tilMA. - a A i i C 4 i i 
S a a B e r a a r d i i & o , 18 ( C « a í i t e r í a ^ 

PATRIOTISMO Y CIVISMO 
Se ha piíesto á !a vea ta , s i precio d© 50 eéntiaios, 

la Conferencia l a a u g u r a l Asi curso orgaaisad© por 
lia Juven tud Maur is ta , ptoauniciada por el iíiiíátrls!-
mo Sr. D. Antonio Golco^che*,^ sobre ®l tema. "Pa
t r io t i smo y civlemci". 

S© vend« en el Kiosco de E í j BEBATB. 

(SA'NT"ANPSR). A b u n d a n t e s y excelentes m a n a n t í a . 
°!les, sin Igual pa ra enfe rmedades de la piel, nariz, 
¡ g a r g a n t a y oídos, ma t r i s y anejos. Especlal ís imas 
pa ra los catari-os del a p a r a t o respi ra tor io y de! d i . 
gestivo, y predisposició-n á comtraerlos. P ídase guia 
a l administrado!". Gran Hote l de Oníaneda, desde 
8,50 peseta*. 

aQE: 3BE 

I RISI BE La ESPEiliZr^i 
3 PESETA: ni M J í * O R B O N J O S É 

» E VK-VT-l KN E L KIOSCO de "il %máU''- ^ 

SBÍeríiiOS. oíréí^ese. R@í% 
reEciás lameíorab les . Jaf-1 C E K T R O P O P U Í J A K ' ' 
áinea. 1. t.' isigaíeráa. JcATOLíCO B E LA í'N. 
' sKt«-OR.%, buettog .afor-IMACÜLABA.—-Rey F ran . i 
mes, se ofrece compsñts cisco, 5.-—Hay ofertas de: 
6 dirección ®B casa cstáli-i t r aba jo para los oñcios sL^ 
ca. Co8l»n-U& l}«satnpara- '¡guientes: Se necesi tan bue-í 
dos, 8, baj© é9r®eh-&, ¡ao§ ofletalss torHeros. i 

iNi 
KJE3 ÍM O « O V I B L B DB. LA VIDA NACIONAL 

Con 'e ipn" ia de B . Félix Manos y TorrigH». 
Se t-p -i" d! precio de 50 cént imos, e a ©i iiio.seo 

de 'EJí B t r I f C , 

- IS 34, MAYOR, 34 ss 
S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a c l a s e d e a r t í c u l o s 

" :: :: :: :: p a r a e l c u l t o d i v i n o s: :: :: :: : : 

P Í D A N S E . C A T Á L O G O S Y M U E S T R A S 

T E L É F O M O 3 7 9 4 

XAKSSA DK BUJfíi^íCB A l B E S ; 
Servicio mensua l sa l iendo de Ba rce lona e l 4, de Málaga 61 5 y de Cádiz al T, 

par:, Santa CruE d e Teaer i fe , Montev ideo y Buenos Ai res ; ©mpreadieado el 
v i a . j de regreso de®d© Buenos Aires el día 2 y de Moníevildeo e l 3 . 5 

L»ÍNÍ5A I>E ^ K W - V O K K , CUBit Y SiE^líCO 
Servicio mensua l sa l iendo d« Genova el 2 1 , d« P^aroelo-na ©1 25, de M-at»§( 

el 2S y de Cádiz el »0Í p a r a New-York , H a b a n a , Veraerua y P u e r t o Méjico. R^ 
greso d© Veracruz e l 27 y d® H a b a n a ©I 30 úe cada ni«s. 

M N B A » E CUBA M É J I C O 
servic io menstial , sa l iendo de Bi lbao e l 17, de S a a t a n d e r ©1 19, d« Gijftss 

el 20 y de Coruña el 2-1, pa ra H a b a n a y Veraera.3. Sal idas d e Veraerus el IQ 
r de H a b a n a «1 20 d e cada mes^ para C o r u ñ s y San tande r . 

M N E A I>E VESEZÜEi íA-COl iOMBÍA 
Servicio m e n s u a l sal iendo de Barue¡ona el 10, el 11 de Valenicla, e l 18 -df 

Mí-laga, y de Cádiz el 15 de cada mes, p a r a L a s Pa lmas , San ta Cruz de Teñe» 
ri-^», Santa Crua de la Pa lma , P a e r s c Rico, Habana^ P u e r t o Limen, Colón, Sa» 
t-aailla, Ca¡p*cao, P u e r t o Cabello, y La Guayra . Se° a.dQiita pasaje y «arga toig 
tr i isbordo p a r a Veracruz , Tain.ploo, Puíjr ío Barrios^ Car¿a.g6na de Indias , Ma^ 
racaibo, Coro, Oumaaá , Cftrdpano, T r in idad y pue r tos de l Paeíí ieo. 

M N B A I>E' FUtt lPlNAS ' • 
Trece viajes ásmales, a r r a n c a n d o de Liverpool y Iiaoieado las escalas d e C9« 

fU,aa, Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena y Va lenc ia , par» sal i r d© Barcelona cada 
• i ia t ro miércoles, ó' sea : 6 Ene ro , S Feb re ro , 3 y 31 Mareo, 28 Abri l , 28 Mayo, 
23 Jun io , 21 JUiUo, 18 Agosto, 15 Sept iembre , 13 Octubre , 10, Noviembre y I 
P ic iembre ; pa ra Port-Sald_ Suea, Coiotabo, Singe.por©, i lo l io y Manila. Salí» 
das do Manila cada cua t ro "martes, d sea : 26 Ene ro , 23 Febre ro , 23 Marzo, 2 i 
Abril, 18 Mayo, 15 Jun io . 13 Ju l io 16 Agosto, 7 Sept iembre , 5 Octubre , '2 | 
30 Noviembre y 28 Dicieiúbre, para S iagapore y demás escalas in te rmedias quí 
a la ida has t a Barcelona, pros lguieado el viaje pa ra Cádiz. Lisboa, Santandei 
y Liverpool. Servicio por t r a sbordo p a r a y de los puer tos d* la costa orienta) 
(Je África, de l a India , Java , Sumat ra , China, J a r o n y Aust ra l ia . 

r? 'VBA B E FEii. ' íAJ^'iía F ü © 
Servicio m e a s u a ' sal iendo de Barce iona el '¿, é e Valeacia eS S, SB AMeaatj 
4, de Cádis el f, pa ra Támj-.ar, 'Casablanifca, Mazagáu^ Las Pa lmas , Saní ! 

Cruz de Tener i fe , S a n t a Crns de la P a l m a y pue r tos d© ía c-osta Oiccideatai át 
Afriea. 

Re.greso de Fernasrd© P60 «1 2, hac i endo las escalas de CansirSas y d@ I4 
Península iad lcadas en el vte.Je d« Ida. 

hlNKA im BKASII , .P l iATA 
Servicio n ieasua l sal iendo de Bi lbao y San tander el 16, de GÍJóa ©1 V!, 

a© Coruña el 18, fie Vigo ©1 l i ) , de Lisboa €sl 20 y de Oáiiiz el 23 pa ra Rí-á 
Jane i ro , Montevideo y Buenos Ai res ; e m p r e n d i e a d o el viaje de regreso desda 
Buenos Aires ei 16 para Montevideo, Santos. Río Jane i ro , Canar ias , Lisboa, 
Vigo fkvrdña, Gijdn, San tander y Bilbao. 

F-stos vapores admi t en carga en las í<ondicioas8 lai'á.s favorafeies y pasajeros, 
á. «luienes la Compañía da a lo jamiento muy cómodo y t r a t o esmerado , comci 
na sc rcd i tado ©n au d i la tado servieíc. Todos loe vapoi-aa íii,aa¡a teiegídíía 
sin nilos. 

También se admi t e carga y se exploea pasajes p a r a todos tos puer tos d#l 
muado , servidos por l íneas regulares . 
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